
Ausignatura para a Gapilal 
AJIUO 14$00U 
*»»••»" 7Í000 
Tnmoítru 4$0UU 

NUMKHO DO DIA 60 réi» 

■**Saniento M«lianta«lo 

■aariptorlo. r■> da Iaip«ratris, 38 

mm mmm 
®bitor-8mníí-~|oaí|ttim Roberto íie ^ííiebo %$mpm 

Assignatura para o interior 
Anno     189000 
Semeatra OfOOt 

NUMSUU ATRAZA.00 100 reto 

■•«Vamento mdÊmmtmdio 

TypographU, roa da fanperatris, 38 

:xi S. Paulo-Quinta-feira, 10 de Dezembro de 1885 P»fir. 

Eleição geral 
Candidatos  do partido con- 

servador 
1* BISTRICTO 

Omseilielro Antônio da Silva 
Prado* fazendeiro, residentena COrte. 

»•   DISTRICTO 

Dr.    «Tose Liulz  de   Aln^elda 
Nogueira, advogado, residente em Bana- 

3*  DI8TR1CTO 

Dr. Franelaoo de Paula Ro- 
drigues Alvea. advogado, residente em 
Quaratinguetà. 

4* DISXRICTO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente em S. Paulo. 

tt*. DISTRIGXO 

Otnaelbelro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente em S. Paulo. 

«• DI8XRIGTO 

Dr. Ignaoio 'Wallaoe da Ga- 
ma Cocbrane» engenheiro, residente 
na Oôrte. 

y DISXRXCXO 

Commendador GeraldoRIbel- 
ro de Aouza Rezende, fazendeiro, 
residente em Campinas. 

9* DISXRICXO 
•ii 111 
Gonaellielro Antônio da Goa. 

ta Pinto e Silva, fazendeiro, residente 
em Niotheroy. 

»• DISXRICXO 

Dr.Delflno Pinheiro deUlbda 
Cintra» advogado, residente em Campinas. 

PARTE OFFIGIAL 

—P*laaio ii» gfavnrna da provinaU d* 8(0 Paulo, 
9 da Daiambra da 1885. Contultando a praaidanta 
daaaa aamara, am «fflaio da 20 do mai praximo flndo 
ai o vermilor Jaié Viaanta da Fraltaa, ampoaiado 
no ampraga da agantado aorrais poda aantlooar na 
varaaoca, datlar* a vma qaa, anndo iaaiooputivaia, 
am viala da artigo 230 do ragolameata D. 2813 de 
13 do Agosto da 1881, aa (onavOsa da voreadar oom 
aa de emprega pablioo retribaido aampreaaiantlflaar 
uo referido vereador qae deve optar pir um duliea a 
que, na otaa de n(o fazer a opçl* airi demittido do 
emprego, noa termoi de avião de 20 de Março daato 
anno—Deoa guarda a vme.—'leAo Alfredo Oorria da 
Ofivaira—Sra.ipaaldeatoa iJmulB vereadorea da oama- 
ra maaieipil de Apinby. 

3> SECÇÃO 

Expediu-«o a aagaiDte eiraalar *oa jaizea de paz 
daa paroehiaa de Batata Barbara, Cunha, Lanpaea, 
Itapetininga, S Bento da S.iyuaahy, Batataaa, SSo 
Carlea do Pinhal, Araçarigaama, S. SimSo, Rio 
N«vo, Barretoa, Rie-Claro, Jabotitabal, Piraciaaba, 
S. Bernardo, Apiahy, Doua-Corregos, Cnpivury, 
Ignape, Cananás, Conaeigae do Campina», Piedade 
de Matto-QroaHo, Yill« Baila, Jabá, Tiotó. Sé, Ca- 
«apava. Boqzira, 8. SebastiSs, Hereiras, Itaqnery, 
Santa Antônio de Pinhal, PindamoDhang«ba, Baaa- 
da, Brai, S. Joaé doa GampoB Novo», Rio Verde, SSo 
Manoel do Paraiao, Soaaorre. Juqoi.-á, Santo Antô- 
nio da Kortaleia, S. Jo»ó do Rio Preto, Santa Crnz 
de Campinaa, Rio Btnito, Divino Espirito Ranto, 
Noaaa Senhora doa Ramedioa do Tietê, Cila Bran- 
aa, S Joaé do Rio Novo, S. Joié da Rio Pardo, Ja- 
•areby, M*tividade, Carmo da Franea, Espirito 
Santo do Torvo, Porto-Paliz, Santa Oroz . daa Pal- 
meiras, Espirito Stnto do Rio do Peixe, Caaonde, 
e Santa Rita de Paasa-Qaatro.—Haja vme. de in- 
formar oom nrgenela, si a junta do aliamento mili- 
tar daaaa pu-uíhia realisoo os trabalhou a seu ear- 
go, eomo foi determinado, deolarando os nativoe 
qae deram togar á falia de renniSo e porque nSe foi 
traildo o festo ao oonhaeimento deeta presideneia, 
aflm do serem dadas as provideneiea nesesaariaa- — 
Dana gnarda a vmt.—/odo Alfredo Carrêct de Oli- 
veira.—St- joii de paz de... 

—Foi designado o dia 30 do sorrente para ren- 
nir-se' a janta do alistamento militar da paroahia 
de Botasatú, rosommendande-se ao dr. ehefe de pe- 
lieia que previdensie sffleazmenta no sentido de 
podar-se erganiaar a mesma junta naqaelledia, 
afim de  reallaarem-sa ssus trabalhor. 
 Remetterem-se i thesenraria de fazonda aa or- 

dens em virtude daa quaes aerSa propersienadas ao 
3» essriptnraria daqnalla repartifSo Carlos Alberto 
da GUma Moret, nomeado para igual lagar na Casa 
da Moeda, passagem de 1* elassa e transporte d 
reapestiva bagagem da a> pitai i Santos, na Estrada 
de ferro Inglesa a daqnelle sidi.de i etrte, na Com- 
panhia Nasional de NavegaçSo a vapor. 

■xpadlente da prealdencla 

Dia 9 d» Dezembro 

.C.-.VIA.". ■    ;    ZaSECÇAO 

Ne eenferaidade do qne propez o dr. inapaator 
(trai da iaatratçlo publiea. foi exonerado, a pedido, 
• dr. Marese da Oliveira Arruda, do oarge de ins 
paeter litterario do districto da (regnezia do Bros 
«• eaeital, a nomeado para snbstitnil-o o eepitlo 
FMIIM Jea* Soares da Seaza—Remettea- 
sa na dr. inapaator geral da inatraeclo publiea o ti- 
tala do a«Ma«o. '     ,  '.    , ,. 

—Fel appravada a aote de dr. inspeater geral da 
lastraatla pabllea qne nomeou Franoiaeo da Patroa!- 
mia, para aabstitnlr a prafassore publica da aadaira 
priaarls do Carrada, am Sorocaba, que freqüenta a 
Esaele Normal. , ,    , 

—Fel daaigaade a edifleio da eamara mnmeipal 
da 81o Reqme para nelle aslebrarsm-sa aa aotos 
alalteraa—Deu-se oonheeimonto ae jaiz da paz a i 

MMfaM 

FOLHETIM 

BXQUÍRIllINTOei   DISPAOHADOS 

Allpio Jnveneio Leite.—Deferido, à vista do at- 
teatado mediao. 

Benedieto Sérgio do Amaral. — A' theaonraria de 
fazenda sara informar. 

4.» SECÇÃO 

Palaeie do governo de SSo Panla 9 da Dezembro 
de 1885 

Reeommends a vmc. prevideneie para qae quanto 
antea se torne effeetiva a prestafSo de eontaa daa 
eommissSes ineumbidaa de obraa provinsiaes, que 
tenham aida exoneradas, on daa qua, nto o tendo 
sida, deveram fnsel-o, na conformidade doa termos 
de respsnsabilidade assigoadoa nessa repsrtiçSo, on 
finalmente dos que a iaso se aebarem obrigados qaer 
em virtude da eonelusSo daa obras, quar em virtude 
da anaijooslo, de que trata o mea aeto da 3 de No- 
vembro ultimo 

Do reaaltado vme medardaonta opportanamente. 
Na presente data cffiaie í direetoria geri 1 de abras 

poblisas pura que, na parle qoe lhe toca, proesda 
aa dilirenelas e transmitia a ease Ibesonre aa in- 
farmaçdsa de qne dependa o eamprimente desta re- 
eommends«So, e aa qne vme. Jalgar eoaveniente re- 
quisitar. Dane guarde a vme.—J. A, Oorria d* Oli- 
veira,—8t. dr. inspsetar do thesenro previneial — 
Offisioa-se ao dr. direetor gorai da obras pnblieas 
a á reapestiva eemmiaalo. 

—Palaeio do governo da previneia da S. Panla 9 
da Dezembro de 188S 

Na requerimento junto a oommisslo nomeada em 
data da 23 da Maio ultimo para dirigir ae obras da 
ponta sobre o rio Jorabataba, na estrada qae desta 
aapital vae a lUpaeiriea, passando per Santo Ama- 
ro, pede qae sejam recebidos maleriaaa por ella 
adqniridoa para as meamaa obraa, e qoe  ae resolha 

a asso thssouro o rentante da quantia da doaa con- 
tos IrezsntoR aetenta a quatro mil seis aontos e no- 
venta róia (2:374(090), dando-se baixa no termo de 
reaponaibilidade ■<* de Iras contas l3:000$000), qne 
resebeu para aqoslle flm. 

Tendo ouvido a direetoria geral do obraa pobli- 
eas, acabo da providenciar sobre o indicado resebi- 
monto, no valor de aai* aontos a vinte cinso mil 
trezentos e dez réis (625$310 rs ), a ssbra a asnsln- 
slnsBo das obraa, á qual asrl applicada a dita quan- 
tia de doua contos tresaotos setentü e quatro mil 
seis sontos e novsnta réis, para soja recolhimento 
deve vme. providenciar na fôrma rsqn^rid*. Daus 
guarde n v. vmc,—/: A Corrêa de Ol>t>eira.—6r. 
dr. inapoctor do thesonro provincial.—Den-ss co- 
nhecimento ao dr. direetor geral de obras publicaa e 
aca membres da cooimiasSs extinata. 

Rmjl.IRIMINTOB  DISPÀCAADOS 

De Agelo Fraaciaknelli.—A' iitln da infarmajts 
do inspaetor da thesanraria de fazenda am offisio n. 
328 de 21 de Novembro flndo, nlo tom logar e qoe 
requer. ■ 

Da Henriqae JoSo Chriatiane.—1O requerimento a 
que ao rofora o suppiicanta teve despacho am 22 de 
Abril próximo passado. 

(S8 

MATHIAS SANDORF 
poa 

SEGUNDA   PARTE 

IV 

a VIUVA na ISTZVãO sAnoa* 
{Continuação) 

—laadò * aanher dr. AnUkirtt. disse a sra. Ba- 
IharTorecaraade em vlo dlaaimaler a caa amoçlc, 
ií ^-lírebr.gada .dev.-Ih. e DarraeIo doa ...n- 
ncíTeatee  de que TriacU   íai  thatro  ha qalaza 

^ríZlmha caahara. ceaia soa a dr. Aalékirtt, ale 
A ZlüiÜris fazer caa* narraçle tio dolorosa para a 
L-kn^Tt Ka a ecabato  o assrescsnlo. camo soe   o 
J^Ukwt. art taibam. o-al toa «d. a ca^v.da 
dlad. a ita laVivUaral d. 30 de Joabu Jo 1807. 4TÍfcjl>í<Í4 diser—c. t.ra.n . sra. B.th.ry. 
aai • aMtKTpar qae a- laleroaas pai. »iah. vida, 
'^ÜTIBUíMIC, -i»*» «caberá, é aqaelle q«e 
■ TamT"Z. U bem dera á riava do m*gj*t qss 
JSTfclsiSrsas «risaar a vida pela iadepcadeada 

''Jr^aSia'1.   9'°'»"'  B•U'I•   B»»h"y'P,r- 

m^mSLr»r^Lk**» trnn, mimk» caahara. 
~2ri«. ■aem é e aaahor f   
-ftíiSrjma aiada .1. laa. ta-ala. raa^»- 

í.r IrTaíJite, • doatar Aatíkirtt 
^—^BatisorT   e Bonk .strsaec«ra«  ao »«- 
tMãSlSÇS la^«"da, saa. e do.tcr dea- 

—■■«>*u>tT!." *^. ik. Mdi  qaa ala flzaaea. 

tJZiSiS**, • -UM  a caakars ate ■ora sa. aa ha a—ca q»« « •< 

«BSTsaahor dcater, ate 
B.ttfrj. 

MU aaTlad* raap«*«| 

—Minha senhora, tornoa o doutor Antékirlt, ha 
quinze aanes, trás nobres hnngaros pozeram-sa á 
/reata de orna «onspiraçjo, qaa tinha por flm resti- 
tair d Hnngrht a sna antiga independência. Bises 
hemena aram e conda Mathias Sandorf, o profaaaor 
BstsvSe Bathorjr o a conde Ladisldo Zsthnar. troa 
amigos confandidos, havia mnito, na mf>saa espe- 
rangs, três entoa vivando com o mesma corjçSo. 

No dia 8 de Janeiro de 1807, veapera do dia em 
qne ia aer dado o aignal do Icvaatamanto, qoe devia 
estender-as por toda a Hangria até Transylvania, 
a casa do Condo Zatbmar, em Tricota, aa qaal as- 
tavam os chefea da conspiraglo. foi invadida pala 
policia aostriasa O coada Saadarf o ss scoe compa- 
nhairec foram prasoa a lavadoa aa rneama noite 
para a fortaleza da Pisine, onde foram enesresra- 
dsa, scade poacas ssaanas dapoia ssndemnados d 
morta. 

Um moço contador, chamado Sarcaay, preao na 
mesma escaaiSo qne clica na casa do conde 2atb- 
mer, perfeitamente estranha d conepirafio, nto tar- 
dou cm ser absolvido c solto, depois do dssfccho 
desae processo. 

Na véspera da dia am qce a eaateofia devia ser 
executeda, ea precoc, rennidos aa rassaa sala, ten- 
taram avadir-sa. 

O conda Sandorf a Batavlo Bathsry, com o auxi- 
lio da sorrente de am pararaiea aoaaogoiram fagir 
da torreis de Pifino o cahiram na torranta do Foiba, 
ao memento em qce LaiisUo Zathmsr, agarrada 
peloa gaardas, fleaa imposaibilitedo de os tegair. 

Comqaanto ea fagitivoa pouca probabilidade tives- 
sem de escapar i marte, parqeo aa rio aabtcrraaee 
cc arrastoo pare ama terra qaa uJo aanheciam, ta- 
davie poderem chegar ia margens do sanai de Leae, 
depeia i cidade da R^vigne, an ic casontraram aayle 
na assa do pescador Andréa Farrafo. 

Esse pescador, hcaea de boa ! tinha tado prepa- 
rado para leval-ea para o outra lade de Adriático, 
qasnda por siagoaça piseeil, aa hespaahol, ehe- 
aade Csrpana, qae havia aorpraadide o sogrede de 
roa eaeoadrijo, deaaaatoa os fagitivoa á policia de 
Rovigao. 

Segeada vas teataraa fagir. Mas Bitsvlo B.-ho- 
ry, ferido, foi logo praao palco ogoatsa de peliaia. 

Malhise Saadorf, persegeido até a praia, sabia 
debaixo da aaa sheva de eelas e e Adrieliaa aaaee 
rootiteio a sce cadáver. 

Daos dioa depeia, Bflsilo Bathery e Ladialio 
Zalhaer foram  paastdos  palaa araac aa iortelesa 
de Pioiac. , 

g   p«r  ter-lh«c dedo aayle, o   pocador   Aadrée 
Ferraie, coadeaaado a gaiéa  porpeteac, foi rsast- 
tido pera a prisle de Staia. 

A sra  B.thary abaixa* a eebc«s.   Tiaha cavide, 
«aa « cerafdo apertada a saa iatorroapar, a aarra- 
4i« de docUr. 

5* SUCÇÃO 

Na sonfarmidade de que propoz c dr. chefe de po- 
licia firam nomeados oümmandantes da policia lo- 
cal ! 

Da Bragança, Bento José âangalves, em anblti- 
tniçlo da Ango^o Oupriglione. 

Do Sapé,   José Dias Moreira,  om subatituipSo  de 
José Soares de Siqueira.—Remetteram-se os titalos 
dos nomeados ao dr. chefe de pol.cia. 

—Daelarou-sa 1 
Ae jaiz de orpbams da S. José dos Barreiros, 

qne, convém qm indiqao pessoa idônea, para como 
soesessor, servir ooffisio da essrivSo dsqnella Jnizo 
dnrante e impedimento do respectivo sorventnario 
vitalício, o qaa este axhiba prova da falta da oatro 
meio de subsistência afia de ter direito d terça par. 
ta dos rendimentos do respectivo cartório. 

Ao dr abafa da policia em resposta ao seu offlsio 
de 4 do sorracta mez, que, nBo podendo o alferes 
JoSo Antônio Ribeira de Lima scenmalar aa fnna- 
çBea de coliestor de rendas gemes da capital a da 
■abdalegado de policia do diatriete de Santa-Bpbi- 
gania, por inaompatibilidada legal, dava alia optar 
um desses cargoe. 

Ao presidenta da RelaçBo, ter-se ficado aoianta da 
haver consodido 30 diaa de licença ao bacharel 
Ignasio MaranbSo da H-.eha Vieira, joiz munici- 
pal do termo de Brotas, ae bacharel Luiz Perto 
Mcretz-Sohon, promotor pablice da cemaraa de 
Ignapa, a a Firmino Moreira Lyrio, escrivto do jary 
da sapital. 

Providanoiau-aa para qaa aa delegado da policia 
da Lorana, aeja dada passagem noa aarroe da es- 
trada da ferro do Norte até Cachoeira e Crazaire, 
todas ae vezes que a requisitar em objecto de ser- 
viço pobliso.—Deu-se conhecimento ae dr. chefe de 
pelioia. 

—Remettea-ae t 
Ao juiz de direito da comarca de Amparo, para a 

devida éxscoçBs, aopla da derreta de 28 de Navem- 
bia ultimo, pelo qual foi commatada na pena de 
galés perpétuas a da morte, imposta em conformi- 
dade das desitSes do jary do termo do Ampara, data- 
dos de 18 de Janho d'oata anuo, ao róo Ntcaeio, es- 
oravo de JoSo Ribeiro da Carvalha, par crime de hs- 
micidic. I 

Ao jaiz do direito da Santas, aflm de tor o con- 
veniente andamento, a carta rogatória, que oppor- 
tnnamaate deve ser devolvida, expedida <U justiças 
da mesma oidsde pelo juiz da direito da comarca de 
Braga em Portugal, a requerimento do dr. carader 
gorai de orphanaa para avaliaçlo de bens perten- 
seutes ao espolio do finado Antônio Parreira do 
Araújo. 

Ao dr. ohefa de p;lioia, o requerimento acompa- 
nhado de dosnmantoa em qua os drs. Arthur Ver- 
gueiro e Luiz Rodriguea de Larena Ferreira ; An- 
tônio Lopee de Leio a D. Ottila Vergueiro, herdei- 
ros do âaado commondador Luiz Vergueiro, a pro- 
prietários do prédio d roa do Qnartel em qne fuqc- 
eion> a repartição da p.-lioia o se aquartalla o cor- 
po da bombeiroc fasem deslaraçSea a respeito do 
contrato da mesma essa, afim de mandar tomar por 
termo as alleg'ç8as dos suppliesntes, erchivar os 
docnmentos «ffarecidos, e fazer as osmpetentes 
aommanicaçSas d tbesonraria da fazenda o ao the- 
eooro proviacial, somo foi pedido pelos ditos inta 
rsasadoc/ 

A' tbesonraria de fazenda, a portaria do governo 
imperial d»tada de 3 do corrente, prorogando por 
sele mezss a licença ultimamente eonoedida a Joa- 
quim Pereira da Fonseca, partidor do termo d* 
Taubaté. 

Ao joiz de direito da comarca de S. Roque, o 
passe neeessario para   que   possa tomar   parte   no 

julgamento de um feito cm o tribunal da ralaçlo, 
na sssslo de 15 de aorrente. 

Commnniccn-se ae mlnistarle d» justiça a d tha- 
sonraria do fazenda : 

Que, por haver o juiz proprietária bacharel Fran- 
eisso Machado Pedrsza voltado ao exercício a 2 do 
corrente mas, o bacharel Fernando do Siqueira Oar- 
dezo, ja<z mnnicipal e de orphloe do tsimo de H. 
Lnis, na mesma data deixou «juriadicçlo do cargo 
de jais do direita de comarsa, em qua se aebava 
na qualidade de 1° snpplents.reassnminde a do que 
lha pertence ; 

Qae pula juiz de direito da esmarca da Limeira 
foi concedida a demiaeSo qne pedia o dr. Garloc Au- 
gasto Csrdozo de Menezes de cargs de promotor 
publico intorino da mesma, ssndo nomeado para 
aobstitail-o o dr. (VieiSo de Seaza  Mesquita, qaa 
Srestou juramento o aarvie somente um dia, visto 

aver o respectivo proprietário, baaharel Antoaio 
Baptiata da Campas Peroirav reascnminde a exer- 
eieio de suas fan«ç8sa em 31   de  dito mez ; 

Qua em 23 de Novembro ultimo o bacharel José 
Augusto de Andrade, prometer publico da comarca 
da Cssa Branoa, por encemmedoe da sanda am paa- 
soa de saa família, deixou e exercicio do oargo, 
qne reassamio na dia 30 do mesmo mez, taado aido 
nomeado para exercer interinamente o mssmo lu- 
gar o dr. José Ignasio de Figueiredo ; 

Qne ca data da 28 de Novembro ultiao * Ia do 
corrente entraram em gozo de licença a jaiz d* di- 
reito de Campina bacharel Joaquim Maneai de 
Araújo o o juiz municipal de   S.   Sabaatilo do Ti- 
Í'ace Preto baaharel  Joaquim Vilclia de  Oliveira 
iaroondas- 

0HI0IO DXSPACHADO 

Do dr, ohefa de palicia, pedindo pravideneias para 
que pela callectoria de Capivary sejam psgos es 
voneimentoa devidos as praças do corpo policial 
permanente qne ali se achem em diligenala.—Ae 
theasaro provincial, para attender em termos. 

aEQUaaiMBNTOS  D1SPA0BAD0S 

Da Cândido Alvim da Palme.—Concedo nm mez. 
na conformidade do art. 2.* de decreto a. 247 de 17 
de Novembro de 1842 c de art. 2° doldccrato a. 0855 
da 9 da Março de 1878. 

Da José C. do Queiroz,—A' thessnraria de fazenda. 

6« SECQlO 

Remettea-ca ao ministsrio  da agrisaltars   *   d 
thesanraria de fazenda a ralaçlo da  aata aacravoa 
alforriados pela feudo de emancipaçlo ao mnnicipie 
da Itapetininga. 

CORREIO PAULISTANO 

—A aenksra conhecia esses permensres 7 pergun- 
tou elle. 

—Sim senhor, come o senhor, som dnvida ,08 son- 
ha, pelos jarnaca. 

—Sim, minha aenbora, pelss joraaes, respendea o 
dentor. Mas, o qne es jornaas nSe paderaa contar 
ao poMieo, par^ee o preoeass foi iastrutie nc aaior 
segredo, eu soube, graças d indiaoripçlo de am gear- 
da da fartalexi) e voa contar-lha. 

-Diga, aeabor. nspondeu a sra. Bathery. 
—Se o Csnde Msthiae 8<a<larf a Bstavlo foram 

eneontrados o presos na casa do pescador Farrato, 
foi par terem sido trahidos psls hsspanhsl Oarpeaa. 
Mis ss foram prssos três semanas antas aa easa da 
Triesie, foi porqac trahidorss oe deannclaram d po- 
licia aastriace. 

—TrabidsresT... disse a sra. Bathery. 
—Sim, senhera, a a prova dessa traiçlo rcaalton 

dos dobatea desta qaeatlo. Primoiramante, essse 
traidorea aerprondaram ao psssaçu ds am pomba 
correia am bilhete ea eifra, dirigido ao cende Saa- 
dorf, do qaal tiraram om fac-sialla. Dapsis ae assa 
do csnde Zathmar sansegniraffl obter ama reprodoc- 
cto da grade que servia para lar aasee despachos. 
Qaando paderam tomar csnhcsiacnte do bilhete 
ali. a • entregaram aa goraroador de Tricatc. E aem 
duvida, parte dos bena eouBseadea do cauda San- 
dorf, servia para pagar a aaa delaclo. 

—A Ir a em sanhsce esses miseráveis 1 perguntou 
a senhora Bathery, ceja cmoçlo tornava tremula a 
saa vos. 

—Nlo, senhora, respondsa o dooter. Mas, talvez, 
oe tret eonlemnadoo oe coahoeesaca a teriam dite 
00 sons nomes, ea tivessem podida ver ame altima 
voz s eaa fsaili. aates de morrer I 

Com sffaiio, nem a ara. Bathery, sutis aascnts 
cem o filho, nem Bsrik aiada praça aa prisia da 
Trieste, paderaa eseiatir aos altiosoo aoaeatec 
dos s ndemoidoe 

.—Nlo poderemoc anaca sabor aa nomes desses 
aisoraveis t porgaatea a era   3atkary. 

—Miaha «aaion, respendea o doater i^aUkirt, 
oe trakida-sa acabam sempre per trohir-ee I Bia 
agira o qae devo >ecre*ceBtar para esapleUr e 
aiabe a >' -a^io : 

—A eeakera âcou viava, caa na fllko de cite 
eaaoa e sem reeureoe. B>nk, e criada da Ceada Za- 
tk iar, ale a qeis abandonar depeie ds aerte de pá- 
trio ; aaa   euo era pobre e   sé psdia dar-lke a aaa 

VIAOEM DO SR. SEATADOR 
PRBSIDEIVXE:  DA PRO- 

VíNCIA 

Vem publicada na segunda pagina desta 
folha, a nai ração da viagem efTuotuada ulti- 
mameate pelo sr. senador presidente da pro- 
vinoia. 

Dr. Rodrigo Silva 

Acha-se, felizmente, restabelecido dos seus 
encommodos o nosso illnstre amigo, sr. dr. 
Rodrigo Silva. 

Gamra  niunlolpal 

Náo houve kontem sessSo por falta de nu- 
mero de vereadores. 

Oonpareceram os srs. Rego Freitas, Luiz 
Ferreira, Antônio Paes de Barros, Cantinho 
Sobrinho, Lopes de Oliveira e Franzen. 

Eleição provincial 

Hontem, ao passo da câmara mnnicipal, 
rennio-se, sob a presidência do juiz de direito 
da 1* vara, dr. Carlos SperidiSo de Mello e 
Mattos, a junta apurado», da eleição em 8* 

escrutínio, para dons deputados proTinoiaea, 
pelo 1* districto, dando a apuraçlo o segainte 
resultado : 
Dr. Antônio Caio da Silva Prado 786 voto» 
Dr. Franclsc» Diaa Novaes 408   » 
Dr. Carlos Garcia 203   » 

O dr. Marcos de Oliveira Arreda foi axoaarade, a 
padido, do cargo da inspaetor litterario da fragea- 
zia do Brás, desta capital, aaada aameado para 
snbstitnil-p o capitla Paallaa José Searas da Seaaa. 

Prndhon,   referindo-se   aos   plutocrataa 
dizia que elles uSo precisavam andar a pro-. 
oura de indivíduos venaes para a realixaglo 
dos seus planos de influencia noa negócios 4o 
Estado. 

E' verdade decorrida dos factos em todo* 
os paizes do mundo. 

S. Paulo n8o podia, pois, aer exeepglo da 
regra geral. 

Ea prova ahi está no redactor dafolha 
liberal da terra. 

Mais de uma vez esse indivíduo tem pro- 
curado nos offerecer, nestes últimos tampos, 
para aa próximas eleiçSes, o voto ji tantaa 
vezes negociado. 

Nós também ji temos respondido que, em- 
bora oomprehendamos qne ae comprem ia- 
dividuos que se vendem, entretanto, nesta 
negocio, como em qualquer outro, é mister 
que o preço seja a exacta relaçlodo valor 
e qne o esambo seja lealmente effeotnado. 

Por outra—é mister que a coisa vendida 
seja deialgnma valia • qne o comprador nlo 
seja  mjstificado. 

Tudo isto eqüivale a dizer-se quo nlo ha- 
verá argentarío tSo destituído de gaganidad^ 
e prudência, qae compre, pelo preço ofere- 
cido, aqaelle voto posto em almoeda. 

E-, para evitar o enfado de noa ooenparmog 
constantemente «om aa preoconpaçOas |de di- 
nheiro do redactor traflcantcreprodoiiremoa, 
apenas, qaando appareoerem de novo taaa 
preoooupaçdes, ojque deixamos acima mani- 
festo—a saber :— 

Mercadorias avariadas só se compram por 
preço diminuto. 

Quando flear mais barato, appareça « 
veremos. 

Bscravam da Brotas aa Diário d» Campmae 1 
« Em dias da semana passada, ao lagar doaezai-* 

nada Ribairla Bonito, a 4 legaaa desta villa, ssta- 
va Joaé Antanie aprofendanda •■ papa, par ■ela 
da minas da pólvora. Tando lançada foge a aaa 
dessas minas, sabia para fora da papa ; mao. nela 
demora da detonaçlo, pareeendo-lhe qaa tinSafa- 
lhado o octapim, deaeea novamente a* peço a aaaa- 
do cbegoa ao fundo, foi ontio qua aa labaatoa a 
mina. 

c Parasa qna, pela circamatancia da aa achar a* 
fande, Jeaé Antenio. além da saste, aeffraa ansaoa 
umas laves aecoriaçSaa. r 

c Em todo o caso pódc-se dizer qaa aasaon âm 
morta da nm medo extreerdiaaria.»       "■"»"" ■• 

Aotos eleltoraea 
Foi designado o edifleio da aamara mnm- 

eipal de S. Roque para alli realisarea>-se oe 
actos eleitoraes. 

■■aaai— 
Lê-aa aa Aurora de Lima : 
O tribunal civil da Nova-Terk acaba da aswatar 

nm principie jnridies, qaa, talvez—qnaa sabá t— 
ainda vird a reatabeleccr-sa aa Barana. 

O referide tribanal de Neva-Yerk dcalara qae. 
sa um pleito se perder per culpa daadvagada. qaar 
por ignsrancia d-alla, quer por ale tar atadada 
devidamente o assumpte, o clienta ala sd tem di- 
reito a ala pagar aa advogado, aaa pdda taabam. 
qnarando, intentar contra elle asoio. axiginde-lha 
indemnissçlo do pardas o damnos. 

Batlo.a acabara eahle da Triecta para vir eaca- 
par esta aiteela soca aa Rtgaie A acabara irabi- 
Ikea.tnbtlkto oa aa sassaloc, ala da prever ds 
aeeaos d dea da vide aataricl a da vida aaral. A 
saaksra qa s^oa c**ite,qaa o eea llke cagaiaec.BO 
tcicacia,. aaaicfca qaa *•« pai iUaetrea. Mac qaa 
laa Ia ala, qaoata aiaarta ssr<|swaala cap- 

B cem qna respeita inclino-me diante da nobre 
senhora qae mostrou tanta energia, diante da mli 
cujos enidados Usaram  do filho am hsmem I 

Assim dizendo a dooter levaatan-aa a par baixo 
da sua frieza habitual appsrasca am indicio do 
emsçla. 

A sra. Bsthory nlo respondeu.Esperava, nlo Ca- 
bendo se o doatarjjf tinha aaneluide a sna narraçio, 
en se ia oontinaar, relatando faetoe que lha aram 
absolatamente peaaaaes a a propósito dos quaes alia 
havia-lhe padido asea entrevista. 

— Entretanto,minha ecoborc, tornoa o denter qna 
compreksadeu o seu psnaemento, |ac forces hnaaaaa 
tem limitas a jd doente o aeabranhada por tantaa 
desgoates, talvex a senhora tivesse enecambid», aa 
nm dosoonhoc dov ale I nm amiga do professor Ba- 
thery nl> tivesse ida em sen aasilio. Ea nanes lhe 
teria falisdo aiass.sa a ssn velho servidor ale mo 
tivesse commonicada a desejo qae a senhora tinha 
da var-me... 

—Cem effeite, respenden a sra. Bathsry. B nls 
tenha eu qacagradsser aa daator Aattkirttf 

—Porque, mmba senhora t Porque, ha cinca 00 
Mia annos, cm lembrança da amissda que e ligava 
ae Conde Ssnder/ e aos eeas doaa cempenheiroe a 
para anxiiial-a na saa obre a dentar Aatékirtt 
mandou-lhe entregar a qasntia de 100.000 flonna f 
Nlo tinha elle grande praser am poder pdr casa di- 
nheire d saa diopetiçlo f Nlo, seonara, soa eu, pelo 
contraria, qaso deve agradoaer-lhe,Mr-aa dignado 
de aceitar essa qoaotia, se pdJc auxiliar a viava a 
o flhe de Bstovaa Bsthory I 

A viava inolinsa-ee o respandea : 
—Seja  esmo   fdr,  ea  desejava  maaifoatar-lho o 

mea recookcsimsato.IBra a pnaaipal mstivo da vi- 
sita qaa ea deoojsi fszer-lke. Mae havia entro... 
Q—Qaal é, minha senheraf 

—En... roa ti to i.--lhe casa qcaatia. 
-Como,   minha   eenhera 1  disca,   vivamente,   a 

doator. ato  qaiz aaeitar t .. 
— Nfo,   acabar, ale me jalgaei   oca o direite de 

die(dr dcose dinheiro   Ba nlo conbscia a dr. Aaté- 
kirtt. Naaca tinha oavido  preacaeiar o caa nome 
Boca  soama  pedia ter sido ama  cepacie a caaola 
via ia   daqaellos qae  aca ssaride eombatae a caja 
piedade aa teria sido edioaa Por isso, ale qeiz em- 
pregal-o,   aea   fazer  delia   e ase  qaa e dr. Aaté- 
kirtt • dsctiaava. 

—Batia... sose diahciia... 
—Bali iatacU. 
—B e san diko » 
—Mea llkv, caia deve d eaale a d... 
—B   sei  «Sif asrsecsaua   o d-stsr, caje edai* 

rapia o respeita, taata (nadesa a'alaa, taeta ccer- 
gia de arastar, aU po4ia« deixar ds aaalUr 

Batreuate, a ara  Bcthory  tiaka-M  iavsaUdc e 
1 aa aevet fechada a afeava tãrea aa sssils issl 

aa «eaar. 

—Qcaira receber ato dinhaira, dicaa ella, par- 
qnanta é aaa 1 a aceite ee egradMlacatoa da aaa 
mli •eme ea ella ca tivesse servida delia aaa adn- 
car o aa fllho 1 ' 

—Essa dinhaira ala na pertenw Mia, aiakaaa- 
nhera I disse a dr. Antéhtrtt, 
gasto. 

-Repito qne nuoca aa perteacca. 
—«••• J^P•dr• B»»ho'Jr a atiliaasM dalls f. 
—Meu fllho ssabari par achar aa emprega da «as 
digae ; a an padarai aontar tom ella. cãac «Ia 

poda acatar commige. 
—Ella ale raaMrd aqaille qaa aa aaiao da nai 

insistir qna alia aaaita? ' ^        H? 
—Ha da recasar I 

a «HÍ»?."?^  ■"*• ***"* N,^*, '•• ** 
—Papo-lhe, qna nlo fepa, scahcr daator, rapaa- 

dea a ara. Bathery. Mea filha até igaera qaa cira- 
Mbi «s-i dinheiro a aa deMja qaa alia aaatiaae a 
igaorar. 

—Bem, minha caahara, eemprebeado cc aaUasa- 
tos qua a animam, perqno aa ora, a alada saa na 
CMcenhecide para a senhora I Sim, aa aa wmpra-> 
hendo a adairo I... Mas. repito, aa mm diakcira 
nlo a Ma, tem bem ale é aaa I 

O dr. Aatékirtt lavanteo-ea. A racaa da sra. 
Bsthory aada tinha qae e pedeesa magoar ptccssl I 
mente, Maa deiiwdeu, paio, a-S dapartaa aalle a 
sentimaate da meia prefaado rapaito. Oempri- 
meaton a viava, a ia retirar-aa, qcaade aaa altlaa 
pergnate fê-lo parar : 

—O senhor, disse a sra. Bathery, follaa aa aa^ 
aobrae iadigaas qaa aaaaraa a aarto da Batovea 
Bathsry, Lidialie iathmar o a aaada  da Saadarf f 

—Ba disse a verdade, aiaka eeakera 
—B aingssm soaheM eceae traidaraa f 
—Sim, aiaha caahara. 
—Qaaa • 
-Doac 1 
Diisnds eese palavra, a dr. Aatékirtt iallaan ^ assa altima vos a aakie «"«w TBfiiBía M 
A sra. Betbery Unha «cada  peautlva. Por  aa* 

sympathia secreta, qaa alia, uivas, mão ceaprakca- 
deose bom, aeatia-oe irreoastivelasaa aitrakida 
para esM panenagam aysterioe^ tia iatiasacato 
ligado a«a seoatoaiasaua d. mo vido. TeraarU 
alia a va-la, o, oe a Soooremo o tivaaN lavada a 
Bogeoa aaicameate para iko fasar ecoa viaiu ala 
ina ella fiMr-M da aava M mm, para aeaea oeia 
voltar F 

F.SM iaM Mae (eaa, aa dto acraiata. M jaraaaa 
••çs/ciaraa oom aa daaaUv* tmomjmo io mm 
au loriac tiake da «sito CM haaptoiea to cidadã 

Era a Macia do daator latolIilVaaa ala  «• 
toabaa assaato  da«ava,naa "■ 
paa ai a po» , fiJka t 

t à. 
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P«l. MprtMW 4k uiaukl, da Sf« P«ol* k«ilw»y, 
•um daillM ■• iBUnor, paril* 4* «apiUI, . 6 do 
••rrtnta, • »ru. ir. mtatíiitt Jul» Alfrad* Ugrrai» d* 
UIIMI», pr>itiliBU d* proviada. 

Com* BalIaiaaiM, foi a. asa. aaiiallr, na aldada 
da Ki» OUrOt a iBaagarafla da aarvipo da lllomi- 
Ba«la pabllaa par aaia da alaatrlaldada • vialtar, 
ul« a ••• tarmlua, a t«rro-»l» d* RI* Olara, a, Ba 
maaaa facra-via, até Bralai, a raaial da Jthi. 

Aaaaapaaharaaa a a. axa., aléa da dWaraaa ani- 
go», a ar. dr. akafa da pullala a aa aafaahalraa an. 
dra. Adolpha Pinta, flaaal da Sla Paalo Railway, 
Plata QaagalTM, fliaal da Campaahia da Parra-viaa 
a Plarlaaa Paaliata a Nabar Jardla, liaal da Batrada 
da Parra da Narta. 

Ica Caapioaa aoibaraaraai na aombaia, aom a Um 
da aaaampaBhar a a.aza , aa ara. «aranal Qairiaa doa 
Santaa a dr. Laia Silvaria Alvaa Crai. 

Cbagaa a traai a gara da Uia Clara aa 11 baraa a 
45 miautu* da raaabl. 

A iaaap«(a da haarada ir. praaidaata da preTinaia, 
foi, aaguudo daapaaba talagrapbiaa ji pabllaada Ba 
Oorrtio PauiWatto, daa maia impenantei. 

Tadaa aa aaatarldadaa loaaai aoaparaaaram a aa- 
tauío, além da graade aaaara da paaaaaa gradaa a 
Ja muito porá qaa aa agglemaraTa aaa imuadiagSsa 
da aaaaa aaUviu, aaaim aoaa naa prinaipaea rum 
da aidada. 

Aahava-aa aata adarnada aom aimara para raaa- 
bar a baapada illaatra a a aaa aomltiva. 

S. axa. baapadta-aa aa aaa» do illaatra advagada 
dr. Siijaaii» Caapaa, praaidaata da aaaara muni- 
aipal, até a dia aagaiata, quando partia para a ax- 
•arala Ba farra-ria da Ria Claro. 

Aa baraa dj dia paaaadaa no Rio Clara faram em- 
pragadaa par a. axa., aoaa já labam aa leiloraa, em 
viaiUr dirarsoa aatabalaaimantoa a obraa pabliaaa, 
taaa aaaa a aadia, pago da aaaara moniaipal. San- 
ta Ciaa da Miaaritarda, aiaolaa pabliaaa a partian- 
laraa a dapaaita da abaataaimaato d'agaa da aidade, 

Ba todai aataa Tiaitaa datava-aa a. axa. am aalbar 
a maior aamara da iatoraagSaa, aoitranda-aa, aaa- 
pra, o madalo de adaiaiatradar qaa tam vontada da 
bam taxar a diapSa da babilitafSaa para qaa aaaa 
vaatada aa tranafarma am raalidada pratica. 

Com affaito, aqaallaa qaa aaabaaam a variadade 
da Ojnbaaimsiito» da illaatra aatadiat» ; a aoa aa- 
tivioada aampra paata aa aarvigo da aaaaa publioa ; 
a aaa aagaaidada a admiraval faailidade da aompra- 
kaaaSo da todaa aa ataaaptaa, 9, o qaa ainda da 
maia parto aaa taaa, a aiarapaloa» aolicitada rala 
rada am tadoa »a aaea aataa para qaa a praaanta 
admiaiatraflu daata proviaaia laja ragiitad» «ama 
ama dai maia eaaiaraaidaa a moralizadoa asm qaa a 
partida aonxarvadar ha da aa aaaignalar daranta a 
aiteagla ha maxaa iaiaiada ; aa qaa todo iato oa- 
Bhaaaa podam aíflagar.j daada já, qae,|qaer cam ta- 
faraaaia aai aatabalaaimaatoa víaitadoi no Rio-Claro, 
qaar aom ralaranaia a praflaaa observaçío da a. az1. 
para malhar jaigar aatraa «onganarea, aará a via- 
gaa da a. ax*. da te«l a immadiata vantagem para 
a proviatia. 

A' nalta, fai aarvida am banqoata tio lanta aamo 
a almago a aa qaal aomparoaaram 01 prinaipaea 
habitaatea da aidada sem diatinagla da partidos po- 
litiaaa; troaaram-a», a meaa, diveraaa brináaa, an- 
thaaiaaueamanta aorraapondidaa, relativoa a viaita 
da praaidante da provinaia. 

Diuamea qaa u priaaipal motiva da viaita aa Rio 
Clara a da parada alli até domingo, 0 do aarraate, 
ara a iaaagnratía da aurviça da illaminaçSa pabliea 
par maia da elaetrieidada., 

Infalixaaato, porém, a qaa n3o era da extra^tbar 
•m aerviç» da tal ordeai, aiad* irrigular, a aaguite 
a aeaidentea, daa-aa am deataa, qoaai a altima 
hara, nu aaahiaiia aotoraa, do qaal reaalta nSa 
aa podar effiataar, aaa bam exilo, a iaaogaraçSa 
aonunaiada. 

àabamoi, eotrelaat», qaa, aa a noite aagainta e 
•m oatras aabjaqaanlaa, via a ampreza aaroada de 
malharei raialtadoa aa laavaveii ezfaryaa. 

Jalgamoa, por aonaagainte, qae ea minaeiaioi 
datalhea qaa noa faram miaiatradoa sobro o alladi- 
do aerviga da iilominaçüa perderam parte do sen 
intaraaaa até a aoraanto de entrar am plena explo- 
raçke o mesma serviço. 

g, »xe. viaitoo, aa 9 da noite, todas aa offlsinaa 
• aaaiatio ao trabalho da tedos oi maahiuismos poe- 
tai em movimenta. 
. D'alli Mgaia 1. ize. para o magaifiea prédio da 
«Soeiadada PhiUrmeniea Rio-Ciarenae», onda orga- 
nisára a mesma aoeiedade, am honra a a. exe„ ama 
brilhante aoirée maeiaal e daaaaBta. 

O pragramma do eanaarto, em qaa tomaram par- 
te diatinatu aaadoraa, aareeia, ai diapuiassemoa 
da maior espaço, aer aqui traaeiripto. A iapraaaio 
qaa aaaeaa a parta maaieal da festa, é qaa a maai- 
aa, aa Ria Clara, eont» dillettentl e profiaaionaea 
dignaa da aerem envidei pala modo por qae ee hea- 
veraa um iaterprateçfe doa diversos troahaa d0 

pregramma. AeereaeeBtaramaa, para iaesnlivo aoa 
melomanoa da eapital da provineie. qae, qnaeaqaer 
qae Mjam ai aaaa praWa«aea, Báo estariam daaia- 
aadoa naqaalle meie artiatieo a qaa sé teriam pesar 
4a Blo poderem dispor, em 8«o Paalo, da am aal«« 
para eoaeartee tia vasto, de lio bue aeastiea e ae- 
aeapaahada da tantos aatraa ■aafartoa, aom» o de 
qaa dlopía a sSoeiedade PhiiaxmeBii» Rie-Cla- 

lanie». 
Ao eeaeerto aeguiram-ae, até adiantada hera da 

naita, na maior anlaatto, aa danaaa aom qaa ee ea- 
«arroa a (aata, á qaal haviaa aomparaeide aanbo- 
rai aatentaada riaaa a elegantae toilettai. 

Me dia segaiate, aa 8 a meia da manhí, partia 
t. tna. P«ra a eaa asearafa aa farre-via da' Rio 
cl*ie. ...„,«, 

Sabe-ae qaa aata farre-via, partinda da Ria Clara, 
4inge-ee a Anraqaara, aataal teraiaa da Uaha, 
paaaanda par 8. Carlos da Piahal, atravassaado a 
gargaata da Caieaaalre, aa aerra de mesmo aeme. 

A eragraphia da ragile qae madeia aatia Ria 
Clara a S. Cariei da Pinhal, eideda aata aitaada a 
T7 fciloaeiroa da primeira, ezigia a passsgau da 
tragada par Caaaasairo ee Marre Pelado, aa qoali- 
4Uê da poatee aataralasate abrigados. 

A niiHilr da privilegie para a aatrada fei dada 
tt* 8. Cariai, padeada. parem, ear aqasila pralea- 
mda, eaa» da faata o fai, at* Araraqaara, e easa- 
trair roaaae para Brataa. Seal Cerregas a iahi. 

A biUU da farre-via da C<apaahia Paaliste ale 
é sagaida pala da Rio Clara; a da primeira é da 
1",60 a a da aegaade de Ia. 

O tragada adaptada fai o asaaiaaada aoa eetadaa 
raaiiaadaa, per «rdaa da geveraa. pata aageaheira 
Praaaiaee AaUai» Piaaata Baaaa. 

Ptrtiaia da Ria Clara a bar» eapra i adiaada, pas- 
aaa a «ambaia, aataa da ahagar a aetagfe da Tia- 
aande da Ria Clara, paato da aatranasaMate do rs- 
—ai da Brataa. pela» aegiiatn eatagdaa ; Marra 
0nmit • i4k 309 a á 0M " tetra a ai»al da aa.- ; 
Ceraabatt by. a (7k 580 a 575." da altara ; Caaao- 
aaira, a Slk.lOO 9 MS.* Ja altera a Oliveirae, a 
44k 100 a MB.oMO da altara. 

A eaiafda d« aaUaaaaaeate. » Mk.TOQ 4e lialea- 
At ia lã* Cia»», «tf • 1H>aM0 da altara. 

f 

O er. senador Joio Alfreda psrsarraa tada o rautal 
da Jabá. Já aa trafega alé Bretas. B'a>as «ztaDalo 
de 47k. Bata raaal Iam, alén d» a taglo da BrsUa, 
mais 48 kiUuatraa am aaaalroa«á.i, na diieetio d» 
Jahé. 

Aataa da ehegar-se a aatagla de Brotaa através- 
eam-ae vastsa aamplaaa, onde ae aabam aa eataçg>'t 
da llorro 1'ellada, á 0O,k8O3 da dlitanila Ho Rio 
Claro a 7M,ui700 do altara e Campo Alegre a 
81,k643 e 751,m2e0 de aliara. 

A aat-gl» da Brotas, aollotada a ük da diaUnaia 
da villa do maame aoma, dista do Rio Clara 
103lk71S e eala á eiS.m^OO de altara. 

Este ramal, bem aomo o trooeo, até a aataglo do 
Viaaonda da Ria Clara, eatá oonatraid» do modo o 
mais satisfsetorio asa olhas doa proflsaianaaa. 

S. aza . qae («i sempre aasmpuahada, desde Rio 
Claro, pelo sr. Viseande do IMnhal, praaidante da 
dlnalarla da estrada a dr. Miranda Aiaveda, enge- 
nheira flaaal da mesma estrada, dirigia-aa, am 
iroly, alé a rilla de Brotas, onde demoroo-se al- 
gamas horas, viaiUodo. enllo, diversas estsbslest- 
mantaa pabliaos. a, entre oalros. a egreja malris 
«ataalmenta em oanstraaplo. O digno vigário da 
paraebi», qae alli aa «abava, maalran a a azc. oa 
planoa das obras, abtend» promessas de interes- 
sar-ae a. eza. para qae ellai pesiam ser levadas a 
bam flm. 

Poi lambam s. axs. admirar as grandioaaa quódas 
dai águas ds Rio Jasnpipiplra, qae atraveisa parte 
da lidado. 

Nle pedia eseapar, e nto estapoa a obeervasBa do 
honrada praaidante da pravineia, a grande ismma 
de elementea de prasperidade aaterial qae deva o 
fetoro aguardar áqoella laealidade. 

Entre oa faetorea da progresso alli aoeumolades, 
e qae apenas ezigem a inlelligenle •pplioagllo da 
aetividada doa homens, dava-se eontar. entre as da 
maior valia, a parlentoea farg» mators que pôde ser 
aproveitado daqaella enorme massa da agoas qoa 
haja apenas corre revolta, em espamanlss lorve- 
linhoi. atruando oa área de salto om salto até se es- 
paiar além mansa e serena. 

Diveraaa eavalheíros residantes e-i Brotai, entre 
outros o ir. tenente Amador Plavio SimSas. aaem- 
panbaram a. ex. nas vitiitas aoa diveraoa juntos da 
Brotas. 

Regressando o trem aspeaial a eata{So da sntrcn- 
eamanto, dalli asgaie para S. Caries do Pinhal, da- 
poia de haver paaaado pela eataçSa da Colônia, a 
65,k420 do Rio Claro e aalá a 741,>>960 de altara 
aeima de nivel médio do mar. 

Apazar do atraio da algumas horas aom qae che- 
gara o trem qae eondasia a. exi.. loaservavs- 
ee na gare de S. Carlos agglomarado o poro, qae 
enehia eompletamante a plataforma o grande parta 
da área eireamjaeente ao ediUsio da estsfão. 

Logo qae o apito da lotomotiva dia signal da 
approzímacio de trem. eomegaram a subir aaa ares 
grande namoro de girandolaa de foguetes, enjo 
troar festivo prolongou-se por todo o tempo qae 
daraa o trajeete da oomitiva presidencial da eata- 
çío ao ezplendido palaaete do nosso amigo eoronei 
Ganha Baeno, onde hospedaram-se 1. exe. e ean se- 
qiito. 

Ao deiembarear do trem foi o sr. senador Joio 
Alfredo raaabido paios an. dr, jaiz de direito da eo- 
marea, dr. jaiz munieipal e prometer pnblieo, aaa- 
taridades polieiaes e peaaoas gradaa da logar. de 
todos os eredoa politieoi. 

A população de 8. Carlos ealaborára eam ama da- 
lieada sorpreia na ezplendida reoapçSo eom qae foi 
diatingaido o illastre presidenta da proxioeia : 

Um graeioss grupo de maia de eineaent» meni- 
naa daa familiaa da logar. todaa vastidaa de branao, 
eom faiebaa^eoarlates, aaolhea a a. exe. aom fldres 
e sarrisos, formaado em alas na plataforma, por 
entre as qnaes passou s. exe.. rasonheoido á delica- 
da intanfae daqaalle povo hospitaleiro. 

Uma dessas galantes ereaneaa pronaneioa breve 
allscaçgo. saadando o ar. conselheira JoSo Alfredo, 
a quem offerecea em nome da aoaa cândidas compa- 
nheiras lindo ramalhete de flores, qae s. exe. agra- 
decea sorrindo. 

A grande e operas» aolonia italiana da S. Carlos 
fez-se lambem representar na estagio por am gru- 
pa de aoeíos da «Sociedade Beneflsente Italiana» 
tendo a ana frente ao diatinalos direatorea Vicente 
de Nubila e Aurélio Civatti. 

S. eze. teve de passar por entra as alai formadaa 
por aqnelle grupo de extrangeiros que se associara 
aa pevo do logar naa homenagens preatadai ao 
digne administrador da província. 

Em aegaida, tomando e carro que fdra pasto a 
soa dlipeaiga». asguio o presidente aeampanhado 
de ana omitiva até ao palacete do coronel Cunha 
Baeno, icndj s. ez«. saudado am aada angulo daa 
raaa por anda paasava cam giraadataa e baterias 
de foguatea. 

O nosso amigo a, coconal Cunha Baeno, preparara 
em ma balia eaaa da rasideaaia ama explaadida 
heapedageu ao sr. euMelheiro. Joio Alfredo o as 
pessoas que o aeaompanhavam. 

Poi aervido immsdiatameula nm lauto almago. 
Ando o qual, com pouso, voltou a. exe. a gare onde 
de  novo tetooa o trem, asgamdo para Arsraquar». 

A's oita horas aervie-ie am expleadido jantar de 
40 talheres. A mesa elegantemente adarnada com 
florea apra.enuv» daslumbrante aapaeto á leda a 
extencio ds aaiia de jantar brilhantemente illn- 
miaado. 

Ao comegar a rafeigla o illustrad» jariaeaaialt0 

dr. F»aseaa, em num» de eea amiga eoreaol Canha 
Baaaa, apreaaatoa asar, aanadar Joio Alfredo duas 
aartai da liberdade, qae acsaa aet» e ea haaeob- 
gem á hanrosa viaita de a. exe. o caraBel Canha 
c»Bfaria a dam de seus eieravsi, ainda magos, que 
fez aamparacerea a aoa quan » ir. lanader Jata 
Alfreda, agradavalmcata aiaaaaienada, entregoa ea 
rcapcclivoa titalee de liberdade. 

Bm aegaida ♦ ar. coronel Canh . Baeno, «m 1»- 
canlo slloaagl», dirigi» eaiatacec ccaselhea aae 
recea-libertedas. »agar»nda-lhe feliz dectiaa da 
eaa eircamstancia da aer Ihse prsclaaada a libar- 
dada pala oaiBoata eatadiata ealaborader da lei 
aarea.qna libertoa o barç» da iafeliz rega aierava 
ae Braiil. 

Ae palavraa de ar. eorsael Caaha Baeao foram 
aaudadaa por aaa aalva de pelina» dos eeas ceavi- 
vae ealhusiasmadoa pela saio gcaeroco de tio dia- 
tiaita ampbjtrilo. 

8agairam-aa ee aagaiatae brindes : 
—De dr. Oaatlo. praaidaata da câmara aaniei- 

pal. aa ar. eaaaelheiro Joga Alfredo. 
—Do dr. Meira, Jaiz maaieipal do termo. 
—De eaaaaadador Bitleasaart Coelha. 
—De dr. jeis da direito da eemaree ; tadaa aa cr. 

•aaadar iolo Alfredo. 
8.  si:    raapoadaa  a tad»« Mtea briadea ea aa 

loago   o   aotaval   iiaaara», sgradacead» aa alagias 
qaa  lha  faram   dirigida» a aa haapitalidada regia» ' 
aaa qaa ara aaolhida pelo eeraael Caaha Bacoe. 

R».'triado-i» ao «o«m»ad«dar Bittoaaaart, qae é 
portegaez 4e erigam,   *  cr. acaador asara da ax- 

«illaatra aatraacain ». 

Bsts pbrssa servia de Ihea» »• sr dr. Jagatrlbi 
qa», »ra bnlbantu irapravlio, dipola dl nfarir aa 
•amgua priitadaa aa nanisipio pe.a a»mmand»dar 
Caolha, qae para ahl «lera ba 10 annos cama solono 
sgricula, a tontegain fundar nodsaoirar do tampo 
• impaitanta catabalaclmant» raral de qaa é ae- 
tualmautu proprialarie, uppallou para as saatimen- 
los de raaonbeslmcnl» du ilistinst» ogrisoltor, con- 
vidandu-o a naaionallcar-ia. 

A idéa do dr. Jsgnunba, por todoa appli-ndida, 
sortio u doasjada llfailo ; pma o sr, t mmend-idor, 
após o Jantar, raquaren verüalmaota ao ar, aanador 
Jotu Alfrsdo 1. aua niaianulisagio, adquirindo dai- 
ta sorte u monisipla de S Carlos om presunta a 
exnmplar sidadlo, 

Lavaularam-ne ainda muitua outra» brinlas, en- 
tra oa quaea ui-ta .os o do sr eoruael Cunha Uaa- 
no a»a srs' Oe Verbila s M>rtinelll, repressntanios 
da importante, nomarnaa a dlli^aata aolonia ita- 
liana em 8   Oarlja de Hiobai. 

Terminou a bsnqaeto aem o brinde de honra do 
dono da aaaa ao sou illastre haapede, erguendo-se 
tadoa os aoavlvaK panborados pela soliaitnde ebso- 
qoiosa auui qna foram tratadus, 

O ar. «eoador o »aa somitiva pernoitaram no pa- 
lacete do eoronei Cunha Boons, onde ainda lhes foi 
servido na manbS aeguinta am ezplendido almago. 

O ar. aenador J. Alfrtido antes de rollrarae nu 
trem especial que o doviu soudezir ao Ria Claro, 
viiitou ai aatabelocimentoa publicoa da cidade de 
S. Cariai, o ediflclo do sen club, as escolas pu 
blicas, e percorrei a cidade em varias direigOus 
muatrando-se sorprebendida de desenvolvimento 
qae ella apresentava uo flm de apenas 19 annos 
de sua fandagCo. 

Aa 3 horas da tarde eentínaoa 1. ezi. a soa ex- 
cunBo até Araraqnara. 

A primeira aatayiaa qna ae chega, dopoia de SS» 
Carlos, tem o noo.o da Viao nda do Pinhal ; doa a 
94k,4ei de Rio Claro e está aitaada a 829k,000 aci- 
ma do mar, o que quer diiar, que é a estagio si- 
tuada am mais elevada posigio na rede de ferro - 
vias ^na corta o granda planalto da provinaia de 
Sio Paalo. 

Vem era seguida a satafio de l^rtaleia em dis- 
tanoia e altara do 107kl458 e 656'",500 9, flai>linua- 
le, Araraqaara, em dialanaia a altara de 127k,098 
650",900, 

Oa irabalbou do constraagio até Araraqaara fo- 
ram iniaisdos em 2b de Fevereiro de 1884 e o tra- 
fego até o mesmo ponto aberto em 18 de Janeiro 
de 1885. 

Os trabalhou de casatruefSo, até Brotaa, na ru- 
mai do Juhú, iuiaUdas ecc 30 de Junho de 1881 
fórum eutrogaes ua trufego em 1° de Julho da 1880 

Em Arart.qaa:a f»i a. czc. íii ruosbido n» estagio 
cem as meiaaa demanstragOas de regosijo publico 
qae appurcaeram,em todoa os logaraspor que passou 
sendo, na povo.gia, recabido em oaaa do dr. Ro- 
garia Pinto Ferraz, onda f»i servido nm deiioado 
lunaheon. 

Acompanhado de diversas pessoas gradai da lo- 
salidade, visitou a exo. oa ediflcioi da câmara mu- 
nicipal a egreja matriz, escola publica a o Club 
Araraquirense, aaaacia;io esta que fauroiona em 
elegante prédio recentemente edifleado cam o ez 
ainsiv* flm de  servir aa club. 

As 7 da neele regressou 1. ex. dirigindo-se ao 
palacete ande se hospedara, sendo de novo mudado 
no aeu trujeato, através da cidade, pelo troar da fo- 
guetaria. 

O palaaetM do nosso amigo aoronel Caaha Basno 
apresentava nztoriarmente aipeato aondigno do lu- 
xuoso conforta eom qao está interiormente goarne- 
eido. 

Das numeroana jinsllau de ambos os pavimento» 
pendiam globos de itluminagio ; o jardim e palcos 
interiores aabuvam-se igual manta illutainados com 
lanternas ahinesae, da varias formai o s6rea, aaa- 
sando o sonjaneto de Iodai essas cousaa um des- 
lumbrante espeatacalo. 

Do mesmo modo notavs-ae na arranjo da vivenda; 
no capriahoso preparo doa apasantoa ; na delicadeia 
variadaúe e abundunsia do sertrigo das refdiçSj»; na 
profuiio daa flores iatencionalmanta por toda a 
parte distribuídas em todo ease brilhante lux». a 
delicada intengio do noiso distinato ami^o, o coro- 
nel Cunha Buen», em dar á aua hospitalidade, oás 
obstante fauataaa, ama faigia (jeaaliar de intimi- 
dado. 

O ar. aenador Jsle Alfreda, reconhecido aaa »bsa- 
qoios do noaaa amigo, por vezas smavclmente 
revelca a aatiifagio qna lhe caoaaTa aquclla hoape- 
dagem qae qualifleoa de «regia» eaa dicanra» de 
aaudagla as diatinata ooranel Cnnha Baeno, á quem 
por veies se referiu nas aonveriagdai come á «um 
fidalgo de por» e antiga raga». 

No meamo dia, 7 da corrente, as 6 s 30 mina- 
tea da tarde, ragressoa o cr. senador Jogo Alfredo á 
capital. 

A axauraia que asabamoa de narrar deva ter ain- 
da aaia convanaid» o honrado adminiatradsr de 
qaaiktj ha a fazar-se em bem de uma província qne 
por ai lé já tem feito algima coaia. 

A benefisa interfsraneia do illastre estadista na 
diresgio dos noasec pabliaos nsgocies será a melhor 
prava da jaatiga dss anthasiaatiaai demenstrsgSai 
de aprega de que aeaba de ser alvo  o aatosl preci 

-; ^-r 

tica.coBlabilidada.laitn-n iinp»«ts« " ^l•no»«r^p,• • 
calhaaiaae.Ut ara dr.U.uoal J sé Okavev.mvm pa- 
dre Jasé Aatmiu de Aim'ra o Silva, professar 
norinallala Brneato Ooularl, Carlos da Campsa a 
Maneei Peruira (luimariss coDatitalram a aommis- 
alo ezamiaadara. 

Diatlnguiram-ae na i' elaaae 1 os alnuiooi Kase- 
blo José dos Santos, Miguel Ay ea ds Carvalho, 
Ouaitar de Miranda Plato, José CsrUa da Alvaren- 
ga, Jasé Pereira Paaaos, Gabriel Arohanjo de Oli- 
veira Rosa a Rapbatl Avrea de Olivoir». Na 2* 
elaaas 1 Bstunieláa Slmúea doa Santo», Jualin» An- 
tnnor Bcnciioto Mariano Uosa o Joto de M ilu« 
Sui-pliay. 

Findoa aa ixumaa r»i »»rvidu á» p«»soas prssentes 
um deliiado lunib, effereclde pelos alumno» d» ce- 
cela. 

No dia Osslobon-ae nm» 111i.au, acsompanhadu 
de bymnoi auutada» pelo» ulumnos,durante a qul 
foi administrada a 1* aommnnbla a 15 meninoa' 
ooremonla a>ta aelobruds pelo revm prior, 1 ubin- 
do por duna veiaa a tribnna sagrada o illnstrado 
revm. sr, padre    Camillo   Paeaalscqus. 

A Gandido Alvim da Palma, tabolli&o do 
notas du villa de Santa Branca, foi ooncodi 
da a licença do am mes   para tn tar do sua 
saudo. 

Fallecou, ante houtem, o conhecido ca- 
choiro ilo cai ro du praça Domingos do Ama- 
ral. 

Segando (llrmj o Itdtpendentt ni» existo em 
Mogy-mirim a vnriola com airaeter epidemieo. 

Appureserum algnna auoos apjradiaua u cites 
mesmo niafomm fataes, 

A aoatoridudo tomoa logo as providencias neaes- 
sarius, mandando i«ol ;r »» enfermos. 
    1^ 

Bm Santa Cecília, ás 2 horas da tarde de 
7 do corrente, Henrique Jacob Niel, em al- 
teroaçSo com Maria Adalgisa, sua amasia, 
feriu-a com uma facada no rosto, próximo á 
bacca. 

O olfornor foi preto, e o ferimento da of- 
fendida considerado leve. 

Foram exonerada» o* seguinlea aommandantei dl 
dcUmento : 

De Brageoga. Ângelo Cupriglione. 
Do StpO, Juaé Souiea de Siqueira. 
—Foram  nuauadaa : 
Para Bragauga, Bento José Gonçalves. 
I'»ru 8a; é, Jusé Dias Moreira. 

O sr. dr. Guilherme Caetano da Silva 
offereceo 60 volumes de obras diversas ao 
Club 24 de Maio, aflm de dar começo & bi- 
bliotheca e gabinete de leitura do mesmo 
club, os quaea devem ser inaugurados bre- 
vemente. 

Foi approvido o aclo du dr. impector geral da 
instreo^io public», que nomeou Prancisca de Pa- 
troaima pura substituir a professora pablict da 01- 
deir» d» Cerrado, em Saroiaba qae aoha-se fre- 
qüentando a Esoola Normal. 

Falleouo, á 7 do corrente, às 9 X da noi- 
te, na enfermaria da cadeia publica desta 
capital, victima de uma febre perniciosa, 
Pedro Kampi que estava sendo processado 
por crime de estellionato, conforme noticia- 
mos. 

Foi medico assistente o sr. dr. Eulalio de 
Carvalho e procederam ao necessário exames 
os srs. drs. Mesquita, Gama Cerqueira e de- 
legado de policia. 

O cadáver foi dado anta-hontem à sepul- 
tura. 

Tbdt-iouraafla» cüa JPstauindUa 

UQUIItIMIMTOI  DMPACHÁDOa 

Dia i) de Dtxembro .  . 

De Inuocenoio Hodrignes de Moraes Bavid. 
—Informe á contaderia. 

Do cemmendador Joaquim Fernandes 
Cantinho Sobrinho.—Encaminhe-ie o jre- 
ourao. 

Do Francisco Pereira Mendes Netto, por 
seu procurador Bmilio K. Pestana.—Digam 
os srs. contador e dr. procurador fisoal. 

De Manoel Joaquim da Silva Draga.—Não 
pode ser admittido, porque roquerau dopoia 
de Ando o praso do concurso. 

De Laurindo Thomaz do Aqnino, por sou 
procurador Augusto César da Piedade.— Ke- 
colhida a quantia do 225$ rs.—offereoida, 
digam os srs. contador e dr. procurador 
tlscal.   

Recomeçaram os trabalhos do edifloio em 
construoçffo do hospital da miserioordia de 
Casa Branca. 

Suspendeo, temporariamente, a sua publi- 
caçío, o liio Branco, de   Pirassununga. 

■ante. 

Escola   IVormal 

Hontcm   prestaram examea  oi ugnintes ilamnoi 
de 1* anna, sendo approvades i 

Simpletmentê 

Laiz Guilherme   Stein 
Joaquim Aatoaio Ladeira        N 
Frtneiae» Antônio Lidiira 
Jota Baptiata Barjana 
Sabaatiio Henrique Silva Pcalec 
Benediel» de Azevedo   Marqan Jenier 
Manoel Raymaada Datrs Janlor 
José Feliciaaa de Oliveira 
Maneai Jacialho de Abreu Belina 

Pato «oto  *f qualidadt 

J»Ia de Mairellea Freire Pilho 
—Retiraram-s» trás da prava oral. 

Seria ahaaadea   hoje : 
Jaaqaim  Nerbarto de Toledo 
Joa« de Alaaida Prata 
Carla» Orallat Jaoior 
Eailie Aagast» Ferreira 
Arthor da Canh» OI.M» 
j»»»   Pialo Maraaadas PeelaBa 
Raqae Cirssma.o Peiz»U da Silva 
AUlib» Ja>é da Caapo» 
U»p»l I» J».» d» -.ai-Aaa» 
Alberto de Alac de M»llo 
AaUaieOaaee da Alaeid». 

Eacola do,Convento |do Carms 

Foi uatoriaada a dírecteria geral dei oorreies para 
elevar de 10 a 15 o namoro de viagens mensaci qae 
otfeotuam estafotas na linha postal entre Paruly e 
Qoarotinguetá, na provineia de S. Paulo. 

Lê-se no Bém Publico, de Casa Branca : 
■   «Tem sido enérgica o sr. delegado de poli- 
cia em reprimir a Wo extonsa  industria   de 
roubo de animnes. 

«Ainda a 2 do corrento foi por sua ordem 
preso o escravo David que dizem pertencer a 
exma. sra. d. Saturnina de Aguiar, e qne 
fugia cavalgando e conduzindo ani uaes rou- 
bados. » 

Escolas publicas 

Realizaram .se, ante-hantem, eximes das alam- 
nas da assola pnblits do 1 a dietneto, dirigida pela 
prefaíisara normalista d. Foliei lado Perpetua da Ma- 
ceda 

Asharam-r» presentes oa srs conislheiro Jate 
Alfredo, dr. chefe do pelisia a grande numere da 
•eahorsa e savulbeiros 

Versaram oa examea sobre historia pátria, por- 
tuguês, geographia, cosmographia . desenhe 
linear, iarithmetica a systema métrico. "Mietin- 
guinoo-se ss alomnaa de primeira elassa Elisa Ma- 
sedo. Lsopoldina Moreira, Ocarlina Rocha. Maria 
Isaura Sá. Sylvia Caldas, o o meaino Carlos du 
Abreo e as de seganda cUssevZalaira Maranhio, 
Jnliala Corrêa, Eastachia de Abreo. B-madieta Go- 
doy a ei meninos Mario Rodrigues a Oliveira Mo- 
reira. 

Todos responderam as perguntai com deaeaba- 
rago, denotando sonheser muito bem aa matérias 
sobre que versaram os exumes 

Foram ainda rasitadaa palaa alimnaa Elisa Ma- 
aedo A Escola^ poesia de Gaarra Jaaqaeirc. Ocarli- 
oa Rssha A esmola do pobre de Jalie Dinix. Sylvi» 
C»ld»» a Mino Rodriguea.o dialogo em verso áf<!c 
e filho. 

Daa flm á eMafesta d» infaBCiaam dioaar o raci- 
tada|iom calor a exprestlo pele erader ida escola, o 
ainmne Carloe de Abreo que foi vivamanla |appl»u- 
dido. rr 

Foram distribuidos divarsaa prêmio*, cabendo ss 
primeiros dos slumaoe Leopoldin» Moreira, Eliaa 
Maeada, Banadicta Qodey, Ocarlina Rocha, a Car- 
los de Abreo. 

^ ":•'".• P «sidenta d» provinaia m:atrea-Be 
«Btiifeiti • dingio palavras da animaglea distineta 
profcicoaa. 

Os rasaltJo» da» exames foram brilhaatae e id 
??•!!? «pwaí,,*,''í! I04>'8l» «ae rrcenhesidai 
habilitagoaa o do ososllente oathodo da ensiuo da 
e«aa- ara. d. Fslisid.le de Masado. 

Agradaeenoi e aanvit». 

Na madrugada dó 2 do corrente, desabou 
Vbre a cidade de S Carlos do Pinhal for- 
tiisitao tnfáj acompanhado de chuva tor- 
renoial,cau3anio uivorsos estragos era ca- 
sas partiocUrea. nos mnrog, arvores, etc. 

Por orden. do dr. jo;i moniaipal do Tiaté paa- 
TiT "'n^o0?'. P"»40 ••"«'• • «"Mito heepa- 
S«^""i11" R»d'l«n»a  de Caatr», inaurs.   o« irt. Zn7  Am «nrl     *t\wm. 

Aoha-ao nesta capital o nosso dístinoto 
amigo o sr. dr. Francisco de Paula Rodri- 
gues Alves. 
     —s 
Serviço Posta1 

A administração do Correio de S. Panlo, 
expedirá malas a 12 do corrente para Para- 
naguá, Antonina, Curitiba, Santa Catharina, 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Monte- 
vidéu, recebendo registrados até ia 4 horas 
da tarde e a correspondência ordinária até 
6 horas do mesmo dia. 

« B8COL.A.  DO POVO » 

O nossa diatiaelo amigo o ar. aommCBdader 
Geraldo R. de Sonsa Reienda fez a donative 8a 
quantia de 200$ü00 d Beeala do Povo, qaa, per iai- 
aiativa a sob a direiglo do nsseo amigo e ir. J. da 
Malta Júnior, redacter do -Kio Branea, vae aar 
construída  na flerescente aidada   da Piraasonung». 

Chesadoa a H. Paulo 

Acham-ee heipedades Be Hatsl de Franga, ahaca* 
das hontem, oi an.: ™ 

José Gomes de Oliveira Carneiro 
Alfrede Rcsa 
Franeisao Martins Bonilha a família 
Arlinde Modesto 
Joaquim Pereira da Silva 
Benta Perras da Amaral 
Jasé Leio de SHlos e família 
Dr. Angusto Ribeiro da Loyalla 
Jasé Soares de Camarga 
Dr. Oelfino Cintra 
Dr. Hunriqae Rogadas a família 
Manoel Cândido da Oliveira 
Augusta da Panla 
Evarist» Pinto de Asevedo 
Antanin d» Silva Monteiro 
Fernando A. P. de Miranda. 
 —«jsmmsffM 

AOS NOSSOS ÁSSIGNANTES 
ESxpedlnaoa circular a todoa 

os nossos asslgnantes com o 
contado seu debito, pedlmdw 
o respectivo pagamento. ■»or 
Isso prevenimos aos mesmos 
senhores que de I de Janeiro 
em diante só enviaremos o 
«Correio Paulistano** áquellea 
que tiverem saldado as sua* 
contas até SI de Dezembro. 

O Importe das asslgnaturas. 
deve ser remettido pelo cor- 
reio, poi» não temos cobrado* 
res no Interior. 

267 de aod. orí 
Capturado i 3 dacerreata, Camillo 

flaaga provi ao ri. preatoa 

Realia»a-ia, a 5 
da» sala» dk Bacila 

do oarreate, • »aearr»m*Bt» 
primaria de aoniaea pobraa c 

'■««aaaa da caBrcaU d» Cara?, ••»ol» areada a 
expeasas d» .aasm» eoaveaU. Comparsosram 46 
»iama>e do^Sõ aalfiealad»». aa qaaac feraa argai- 
loa aa Oacfrspkia, aaaljia (rsaaitícaJ, ariUaa- 

Por iníracçlo do artigo 188 das posturas 
manicipaes foi multado Manoel Serafim. 

Na quantia de 10$0 0, por infracçâo do 
artigo 1* § 9 das mesmas posturas, foi mul- 
tado o italiano Nicoláu Colono. 

Occnrreaclaa  polloiat«»a 
BIA 8 

A' estagio ia 8a:U Iphigeaia   foram racalhidoa : 
Aaleai» Vicsale AU.Q«-« d», S .atos a Fraa- 

cice» Padovaa», p»r a^r.ul a daoardeiraa. 
—A* aeatral foi ra«>lhid, J»aé AaUaio Pr»Beiaaa 

aoaheeid» p»r « jalat»», ,jr abri». 
.—D» eolBci» do Br»s foi removido para o h»a- 

picia de ali >o«ios o italisa» F.onino Nil, qae 
»cks-ee s»g-ioJo das faaaidadaa aaatsea 

A' aesms -atagl» farsa reeulbidae : Jo(o Aata- 
al» a Leis Traab, p»r ebriea a tarbaleatac : Riu 
Maria da Ceaeeigg». por d.aordjir». 

TEUitfÂüfHAS 
Vienna, V de Oozembro. 

oa^XaT"0 d0 ■r,ai,ti*io "*'• •• •«»ies • 
,.N.a.dí ;V0,,í*g'io »'«?•"•*• aesarda; aspa- 
«1! .tod• " "í"»'1'» «!•« «• hacíiUdadaa mam». esm entre ss b.lligerantes,  bavende  receio da a *• 
°neü' M ,l" B"lk,M  *•■•■  P«'u  M 

Parlz, T de Daxanabro. 
Oi icrviai e oi balgaroa nle puderam catrsr em 

»jasle ; resoia-ac qna recomecem ae boctilidado», 
«e bem qne d.ffcrentes gablnetea dac grandea potên- 
cias da Europa tenham pr.car.do com CBB iadaen- 
• i» sonsiliar o» dois aenteodores. toada havida 
n'e»se contido  activas neg.aiagSaa. aavia» 

Londrea,  T de  Dezembro, 

Comqnaato nía asteji eonelnida alada a apara. 
gSe completa daa eleicSsa para  a aamara das   cem- 
moni. todavia jalga-»e qne ata aciá e rosaltid* 

255 eonsarvadorei. 
84 home-rnlers. 
321 liberaes. 

- 
Belgrado. T de Dezembro. 

Oarmistiiia de das diaa cenelaide entra aa aar- 
vie» e e» bulgar.a alo tendo  trasido resaliade sara 
f'hB.,?0,i;ç,^.,,M •?,*M •• «•biBataa tiahaa «! tabelada, foi ella prolongado   até qairta-foiraT 

Parlz, s de Dezembro. 
O alaietcria Bricsea declarou raa camuras, qM 

faiia questão da dia.uaaí» do projoate relative aea 
nogeaios da Totkia, ■.atoa da reanila daa d aae ea- 
s»s d» parlamento, ca  songrasso,  para tratar  da 
eloiglo do presidente da tepabliee d» Praag». 

{Agmcú, JBavat.) 

SECÇÀO UVRB 

Processo Pinto 
 C»eit carteai aa arfc,,H M ^^ 

graade rumear, ),.u  0,   í,IMU 

da Popiaiea p»WI,.e,,aa l.'eeac' 
•'•■•• '•»» «kereàer i far tilar aa 
dlrcelioB  par   Ia   legi.ae Ia  plaa 
ferme. ' r 

H. oa SAIMT-A LS». 

Oez-chcfc d» polieiadr. Par.iaa aha»», nri. MM 
eoahaeimaat. ,&. de ,.. Z*SrSSSSt£ 
ora um homem d. earae e o,... „«, «rale.aídr 
ads. a ag. aa eate iaagiaari»   o   piíprie lato.S 

Balrauat"  o »r.   df.   Paraia». ao lata-aaeta d* 

9 P*,,J. •^•"•««o do eciraagairaa eam ranriu a 
trsgadi. Viataria. da M.aweT •*£?,?!?& 
raia», gaardava e eafro daa .... puVa . dalÜ 

rant» capsdaraid». —••. ■■  aa »vs. 
laqairia eile aaa pesaaa de 8   PaaI. « „». 

a dep.,a,nu a aet» da-* rceerrado »,     • 
Ka ai» tive ecicacia diaae ; e aaaa   ia aa 

«aada qia a BM mwm m 

fc**" 



FAOUfrAMO- o» int 

■•!••» ««turldid», so per «ir ■dxgkdo d* Piul», •■ 
parqu* podtiu   «a   v>idi»u>*at*   »lr   ■   rMUmitr 
ao«lqo«r qalahK» d* •ppUuioa, d»da   • kypalhct* 
•   o«»   diMetnn*   ImporUatt,   rtlir«l-a«   pir» 

CsaiplaM. 
ür» p»r*M qae lodo* ei tloaiOBUi qatroai tontr 

volto • mim», •oolariodo-M ptra qo* 10 diBUull" 
o doaoobriaOBto ao «ordodo om todo oito oogotia. 
Até m polltlu, vío »iir. 

QaoBdo • ox-ahaf* da palials «itura tolvü o 
pique do «f trrar oa laoa oatrangairai, oo do pSr » 
«»W« i, aiontra oo a ombaito graMnire » da COMO, 
•lho o porlldo liborol o o «oaierodor tomo oi rodooa 
do goTorn*. 

Eato buqun daaarientoa o «r. dr. Parotao ; «, 
voado (ogir-lbo o glorio da om ao do ootro doaao- 
Uaa, taho o dlvalior o augrado do a ao rto > polo 
Improoaa, faiaodo engronhir :iin 'a mola o aaao na 
tolo doa Jolua tomororloa o inaonaldoradoa. 

Foi do novo o S. Paolo, qoondo o ar dr. Abille. 
Jóia arolo qoo da Atybtit, foi oomaada (bofa Inta- 
nuo. 8, oxo. do nada aabio i Indo Ibo oro doiaunhe- 
•Ido. 

Fio alndo oatro viagem, poaaadaa dio*. 
O mau ompaobo er. qoe (oaa* iaterrogado Caa- 

ííOBO Fina» Qaimorlea, o as-arlodo da h.lal Qi- 
rond. 

Notom :—Oaaaiono flgoroa DO inqaorita poliaUli 
• aó (oi ohamado aamo taatomnnha loferida, na 
íarmafio da oalpa. Maa CaaaUno tom um papol qeo 
ainda niugnoio aatndou aum oritorio. am toda eato 
oalobro aaaaa. 

Lambram-aa, por am quanta^ qno Oaoelana dao-aa 
daada o inqnarito palia\Bl ati o formkgto da onl- 
po, «ame c canfldonta > da Vlatorino da Manoiaa, 
qna o qaarlo lovar para Santa Catbarlna - « par 
prataafla >—; o oro a aagfldanto» a pomo da o d«a- 
«ooflaniaaimo Viaterino ahamal-o a mandar qae 
Iba aeiaiio a kalao a do paletot >, oflm do aaontol- 
lar aaiio» aa avnitadaa qnantlaa gnardadoa am tal 
bolao. 

Oravam ainda oa leitora* bem na mamorla o ao- 
gpiata i aaaa hiatoria de aaier o helao da Viatoriau, 
d<h-M, diaae Caaoiano, foi. 240 v. doa antoa, na 
aeata-faira immadiatanianta anterior ao damingo, 
12 da Ontnbro da 1881, aenda qna an daqui ha pon- 
aa boi da provar oom daaomantoa a da modo a nle 
podar aer aonteatado por clngoem, nao neaaa aoz- 
ta-foira, 10 do Oatabro, per todo o dia, Vlatorino 
aeboa-ao, minai* por minnto, 30 lagoaa, (trinta I) 
diatanta da Camplnaa. 

B por ultimo : Canaiano faa, om S. Paolo, a ra- 
valoçlo da um (aata da maior alaanaa, am praaanfa 
da taataannbaa, (aate qaa aa pranda a nm doa topi- 
•oa da depoimento do ar. A. Sarmanta a qna poda 
aialaraeer moita «aos*, aomo opportnnamanta aa ba 
dt avarignar. _  n    , 

Foi naaea panoltima ida minha a S. Paulo, qae 
daa-M a inaidanta do a« folhas notialarem qna Caa- 
aiane ia para a Eorop*. ,    . 

Ba nlo ahegeai a aabar deaaa noticia aenSu & 
tarda, quando Ossalana foi datido a requerimento 
meo, Al aataçCe da astradu do N«rte, qodndo tal- 
ve» doaviava-as daqaalia qaa nataralmanta vaa toda 
a ganta—á da Loa. 

O ar. dr. Abílio (ai algama* porgnntaa da eerta 
valia a Caaaiano, qna nlo mandou eaaravar por lha 
paraaaram aomanoa I 

Ba tinha aarviço nrgenta a ahamar-me para aá. 
86  pada valvar por fim, a 8. Paala na dia 3 da 

Novaaabra altime. 
  
Mia vem a palio a que aa paaaaa entre mim a a 

ir. dr. Abílio. ,     ^ . 
8 az. afflrnen-ma qna tinha falto remetei da 

aarta da A. Corio a mala papaia aa anatoridadaa da 
Campina*. .    , 

Ba ratarqni-lha qna nlo ara esaata uaa. pois do 
praaaaaa nada aonatava. 

A a. as. eproava daalarar-ma qaa a ramena fará 
falta aeb a rnbriaa da—«reaarvadea. 

Ba areio qna a «reserve» dwapparetan ainda ha 
poaao por ter aa polido a argainte aartidla : 

clllm. exm. ar. dr. abefe da puliaia. 
> «O advogado F. Qnirino do* Santos, aomo patro- 

«MO proonradar do Jo.é Pinto do Almeida Janior 
« réa pnaa a aaaa*»do de homiaidio o roubo, arimoa 
c aatoa pratiaada* oontr» a pa**oa da finado Manoel 
« Antônio Vlatorino da Manai**, a bem da saa dl- 
a ralta praaiaa que v. ex. lhe manda dar par **rti- 
« tidlo ! 

1* 
<8* i repartiçlo dirigida por v. ex. foi ou nlo on- 

« vinda am dlaa d* Jalhadoaorrante anna,nma aarta- 
< denaneia, dindo aamo aaetere* do attantado eon- 
«tra Vietarino, antiaa paiwa* que nlo a maamo 
«Pinto, ^ 

« Se a paliei» tratou an nlo da indagar da iden- 
« tidado da peaaoa doiee deBuneiente o «hegon .n 
«Bleo vorifiaar **r alie om gatuno aonhaaldiMim* 
c da poliaia do Rio do Janeiro ; 

« 8a do Rio da Janeiro foi ou nlo romattido i ro- 
« partiílo do v. *x. o retrato da ma«mo gatuno ; 

«Se par aaaa repartiçla foi ou nlo »•«•*• •P"! 
< naaita de tal doanoala, o depeimanto do dono de 
líatol Albien da 8. Paulo a aanaervado aam a nota 
« do «roforvadoa; 

do negoaio próxima a olaria da Joio Oaaarlo, 
•hl dopararam oom oa roforidu* o toravo», qaa 
trabalbam ua ioa*ma olaria, o langando-ae 
aobra oilaa oonaugairam apaaaa, a oaptura 
do um dullu», eaoapaodo o outro. 

Conata-ooa que inuaparadamontu o* pobru* 
moçoa ílaaram aorpruhuu lidoa vendo o douo 
do uogocio ji rufarido, oom uma eapiugarda 
que trazia algada om puotio e iatimon sob 
peaa rigoroaa, aos moço* qae daixaasem o 
eioravo aolto. Oa ooitados moços diante de 
lamelhauto ameaça largaram o uscraTO qau 
immediatamaate veado-se solto oncorporou-so 
aoa oatroa eaoravoi fugidos quo ae aobam 
trabalhando na olaria do Joio Üesario e ao- 
meçaram a dar bordoadas nos pobres moços 
(no meio de uma diix ruas publicas daquolia 
freguesia) quo foi um Deus nos aouda I 

Goosta-nos mais que um destoa moços que 
sábio muito offundido, desappareoeu o u&o 
se sabe si é vivo ou morto. 

Bsta pobre freguüzia está sendo um thuatro 
de sangue, crimes o desordons. 

Ultimamente tem chegado a ponto dos ca- 
maradas do sr. Cesario (intitulado oidadlo 
paoiiiúo) a andarem em passeios pelas raas 
daquolla freguezia á noite armados do gar- 
ruchas, facus e outras armas prohibidas. 

Dizem-nos mais que auham-se implicados 
como autores da desordem os jà referidos es- 
cravos fugidos. 

Chama-se a attonçSo do exmo. dr. chefe 
de policia para providonciar como for de jus- 
tiça. _          • • • 

A' Câmara Municipal da Con- 
ceição dos Guarulhos 

Penba de Fran«ca 

B' de urgonte noaoasid^de, quo a câmara da Con- 
aeiçlo mande demolir it aaaa, qno Joio Gozaria de 
Abreu edifiaau n'om dos largos da frsgaesis da Pe 
aba, o qaa a arraadar par erra oa igaoraneta dóra 
am alinhamento ao masma Abrou, sem a*ien*ia da 
eamara. 

Bite tarreno de longa dat» é nm logradoaro pa- 
blie»i que a «amara nlo pdde doar • nonhom partí- 
aolar, sem grave prejaiza do pabüeo da Penha. 

Convém moita, qae a «amara saiba, que em 1803 
a «amarov da aaoital, a qae perteaoia a frogueiia 
da Penha, eonoad to eartn de data no referida largo 
ao tenente Joaqaim Antônio de Qedoy e d. Maria 
da Conaal;Bo ; levantando-aa alamar pablieo I res- 
peito, e entta presidante ds previneia o vane- 
randa panlieta «maelheiro Viaants Pirea da Mitta 
immadiatamente crdenou i eamara que eaeaaaae aa 
referidas datas. 

Em 1865 a «amara da* ««pitai tornen á aeder a 
dito terreno i diversa* pessoas, o em vista do ela- 
mor pnbliw sobre a*aa «onaeialo, o antlo presiden- 
te da previneia Barlo Homem de Mello, mandou 
aom urgeaaia qoe a eamara «assasia as «artaa da 
data, reovnheaendo aumo o «ao anteeuaor, qoe esse 
largo era na logradouro publiaa, 

Conflamoa poia no selo o patriotismo da eamara 
da Con«oição, mandando demalir » aasa eonatrnida 
flaando lado no aea antigo oatado. 

O clamor publico. 

Visto a afluência de trabalho que me tem 
apparecido desde alguns dias e visto a im- 
possibilidade de poder fazer a entrega do di- 
to nos oito dias de costume—peço ás pes- 
soas que desejarem tirar retratos no meu ate- 
lier de ter a bondade de esperar até sabba- 
do, 12 do corrente. 

RENOVLEAU 

9 RUA. OlitElTA. 

ALTOS DA MASCQTTE    3-1 

Quinto Districto 
Bazeado nas allegaçdes que faço no pro- 

testo que publico n'esta data em jornaes da 
capital, declaro aos meus amigos e corre- 
ligionários que maatenho a minha candidatu- 
ra á Assembléa Geral na próxima eleição 
de 15 de Janeiro, esperando ser por ellos 
coadjuvado. 

S. Paulo, 3 de Dezembro de 1885. 

10—3    % ALFREDO SILVEIRA DA MOTTA 

me toapo iaaalaa para eafaraidada de oalra ori- 
■ea... O aalar dia qae é boadeaado, a «a «rala kaa 
lauibrada — para o «amaera^o — «Ba aaaa doa ara. 
MulU A Ceap., largo do Uaaaria a. t.-Laia Carlae 
de Arruda Meodea. 

O LBUIT1M0 

Veado-ao aa «aaa da Lebre, Inato k Mello ; aa 
Taubatir na pbarmaeia de Carie* Adolpbo i *■» !<»- 
taaalã, n» Uja da Cardaao O Alfredo ( em àaotoa, 
KerMira do Bouia A Heiaotu ; Hle de Janeiro, Silva 
Ooma* A Coap. { Ueaaada, laja da Fanaaaa ; Mogy. 
mirim, ua pharraaaia Tb*ra*l* ; 8. J*lo da Uoa- 
Vi*t*, Agalar A Iralo ; Pooaa de Caldos, Vital 
Hraahado A Comp. l a am toda» a* boaa pbarmu- 
i*a. ____ 60 26 

N, momoile em qoe ra'nlo aa («b'ca intarmlt- 
tmi. a larfaa. é bom lambrarqoo para «talhar 
«•a* moiasua oa .ui.au» raaaitt* o* « Cuptal»* de 
Solphtto do Qaiaina » de Pellatler, o qae olloa aa 
digerem faeilmeoto, «onléra d*a aantigramma* 1*0 
sulphuto puro a tamli-*e oum praasr, pui* nle d«l- 
x'i   **ntir « Urrivel amargo deste madio^tueuto. 

Cada uma «ap*ala tem imp^eiao o nome «Pei- 
latisr» am tinta preta «<m* garantia da ana |.a- 
raaa. 

ÍDITAB 

. 8a « exe. remettea   a   qualquer  autoridade ou 
. ?uSMUn'rU publie. de C.lnpin.a, .**a* peça* ou 
« eapia dellaa. 

6« 

« 8o a rama*** (ei em nome de 
o «oa a neta da—< reiervada » ; 

7* 

aarvigo publiaa a 

• Rm ano date (ai feita tal remeua. 
2 pSa^tfoilmaato B. R. M.-O advogado Fran- 

.«iaoÍQalrino doa Santoa. Certifiao em virtude de 
ídwaoho rrt" proferida na pre*.nte pet.çlo. 

< alaroeor^or aontar aaaumpto reiarvado ; 
aonde, que a polloia tratou de indagar da idon- « aag 

• Udi 

Alojauionto de imiulgrantea 

K.II-IMI aeionta u « iotnreaaadoa que por ordem «*- 
porier fl*« proragado uié o dia 26 do eorrento o pra- 
zo mareada pura a apreaantafto da projsato do*ti- 
nad* i aonatraefla de um novo alojamento para 
immigrantaa. 

Direateria gsral do obras pnbliaaa, 8. Paalo 9 de 
Daaimbro d i 1886. 

3 — 1        /•'. d» Sallts Oliveira Júnior, searotarle 
Sorviço   de   pauMaicenii    noia   i-Ioa 

Ouarahú* Uuae Ribeira de Igua- 
pe« 
feia reparti-lo do obra* publiaaa, se faz publioa, 

qua a«ha-aa em ürrsmataclo até o dia 19 do eor- 
rento moz. ao meio dia, o aarvigo de passagens, em 
oanõas nos rioa acima deelarulos. seado eendiçlo 
para o respaetiva oontraoto aa basea jí «rganiaadas 
»uj > exame é nurta ropartiçlo faealtado aos inte- 
reeaadoe. As urspastaa aerlo eifeguea dentro do 
praxo, aeata dirroterl», em «artaa fechadas, aom 
dealarasto de nome do proponente e de servige e 
qae ae rafara ; traria retonheaida* as firmas dos 
propenantea e «eu» ãadores e deverSo deelarar o pre- 
ço pelo qual a - «brigam a executar o » rviço em 
praxo qoe aerá do trea annoü no máximo. Os propo- 
nente* indioarle oloaalda snareiidenoia a sujaitar- 
ao-hlo na oaaaailo do oantraeto ás presaripçSs* do 
regulamento desta repartiglo. A abertura dae pro 
pastaa terá lugar no dia a hora asima deaigna 
dos. 

Direateria gorai do obras publiaas, 8. Paulo, 9 de 
Dezembro de 1885 —F. dt Saltes Oliveira Júnior, 
seeretario.         (Até o dia 19) 

' Classiflcaçâo de escravos 

O presidente da junta de classifiosçSo de 
escravos do município da capital, abaixo as- 
signado, faz publico que tendo o exmo. sr. 
conselheiro presidente da província designa- 
do o dia 21 do corrente mez para a junta en- 
cetar os seus trabalhos, afim de tratar es- 
pecialmente da distribuição proporcional da 
6* quota geral e 3* provincial na importân- 
cia de réis 4:169$949, que tocou a este mu- 
nicípio ; convida aos demais membros da 
junta a se reunirem para tal fim, no referido 
dia 21 ao meio dia, na colleetoria geral 
desta capital, e a abi comparecerem a mes- 
ma hora e para o mesmo fim, durante 20 
dias consecutivos. 

S. Paulo, 9 de Dezembro de 1885. 
Antônio Pinto do Rego Freitas, 

presidente. 

:«uSo n;d;p5.;rdi.er por*.r mataria reaarva- 
j.rt.raair«  oraiudi.ado pela   ultima   parte   do 

Z ÍM.UO M««ló J q-.'t.. «te- Í l»1»*0' ^Wll 

: ^'rSeí. doTúbre üad.. Ba J.l* A.ga.to 
í do Soonmonto emanaan.e que eaeravi. 

«Cenforao. 
1 Alffit Ribeiro doe Santo: » 
Safe díeameat. *6 mo veio em melado, mala an 

"LSS mSS^S! felha. loeaee. CorrWooo 
DtoSò •etS-P»»- • ••'»• d« A•t•,,,0 222?-. ,«a 
..£#. O vaAr ooa quo ia beove, porém, ju.tiâea 
I^»fcWapporoelaoBto na i-P'"",., 
* í^idvTl. .«ire'*?;.  q«. • J^SSÍSS 
».'« Utoio. do oerto -od-    "  "•>***•" 
í! o ar. dr. Paraiia «d  *o 

aoa deixar aa 

a ao 
ide.   na P"*-*»-*:'?^ 

(oi   aom o aonho doa ea- 
■eu  auaeeeer o mimao 

o eete. o 

Faculdade de Direito de 
S. Paulo 

Da ordem do illm. e exm. sr. conselheiro 
director dr. André Augusto de Padua Fleu 
ry, fago publico que esta secretaria, de ora 
em diante, estará aborta desde o começo até 
o fim dos trabalhos, e nas quintas-feiras, em 
que não houver aula, das 9 horas da manhã 
às 2 horas da tarde. 

Secretaria da Faculdade de  Direito de S 
Paulo, 4 de Dezembro de 1885. 

O secretario, 
2—2 André Dias de Aguiar. 

troM*1»-»'"" ,-„,, „  pedoeeo guiar ; o eete. o 
S^Vu^do'.  ""Sá."   ••-«••. "^ 

Agora 
Pinto o polo 
«otao. 

aotodo  oom parativa da aarta da A. 

8 do Doooabro de 1888. 

AS VERDADEIRAS MACHINA8 DB 
COSTURA 

S X N G-ESR 
Vendo-ao em pro*t*ç8e* dal|00O por ••»»«•, e 

d.po*ito da oemponhia, ma da Impariirii n. 89 (an- 
tlge ) * ** 

Mianoia 

O Christianismo em 
suas relações com a sociedade 
Conferências para tf Advento 

(em pertognet) 

NA IQRBJA  INQLBZA 

a.'   RUA   DO   BOM   RKTIM 

^o* Ttrçãt-feirat f, 8. 15, 22 • 29 de Voxtmbro 

A'e 7 horaa da noite 

F. Qciarfo »oe BAHTOS. 

.■.-HonlM-o artig* 

Penha 

Oeaorde na e 

nblraa alguna •"«*. 
■* ver*« de Boi- 

...riptaa  vio **r 
«a o te «orngir te- 

Q. S. 

de França 
ferimento» 

ponte ,  . a  denominada do ^.rican- 
P"*""0   u^I! Jl dias   um grave con- 

nV dMírScn^>. fugidos afim de captn- 

TBUIA* 
A Saeiedade Cbrietl, teu iaflaxe aa «ivil.—ia 

daxa «e f.oaldada. iatelloetoMe a ""»Vj-?« 
dÜBvelvimento aasterial a b«m ««ter da piedade. 
í^irCST'h.-em o ele»*-. * aaa própria aa- 
mS£Tá~ d. Craado-O Gbri.tia.ia-a in- 
íí^ravl de al^..* d. «a d. ••«<*<>ade. 

S  Paolo. 25 da Norembr» de 1885. 
8     (?. , Um.)        10-^ D»- » C»0»- 

Descoberta prussiana 
Caatella aoa a falailoafle aaa a aaaa do Loaga 

yÍOoi.. a vardaieir. *****,,"*"?*•£; 
aza.. Jeata de Hygiaae. O o ".r****"—9*"*, 
hea.rrboidari^ d. dr. C. JIlilllL ■Hl.lLJl!l 
ZZ abaixo a»..ad. K.t. "P-'«" *'*?"*'! k.o..rr»aidaa e ala » paaaooi. a a^jÊmtm mm- 
'««ido oaa a Aati-baa.rrk.idari;! de L.aca-V'*» 
JSMS aater dU aofotifloo (pa« Ulaab) • •• mm- 

g|   Fornecimento 
DE RAçSES DIáRIAS AOS ISIMIOBANTBS BHOOLainoa 

A' HJSPBDAaiA PBOVlICaiAL 
Da «rdam  do illm. ar.  dr. inapeetor do theaoore 

provi D*ial e noa termo, do art. 188 de regelaaonto 
do 8 de Junho de 1880, ae faa publleo,  para eoohe 
eimeoto doa intaresaadas qae, da preeente data a 
30 diaa, aatd em «onaorso o íorneaimento de raçía* 
diariaa aes immigrantaa roaolhidoa i h«*pedarla 
provineial  deita eapital a partir da 1° da Janeiro a 
31 de Daiambro do anuo vindonro, de aeaerde oem 
aa aegainte* base* : 

1° Aa rafdos para os adulta* eenatarle das quan- 
tidadoa segointea : 

Aaouaar brane* 80 grammas. 
Pis oo balaeha de borda 230 grammas. 
B.na.háa oo oatro peixe stetu. 350 graama*. 
Café, 35 grammaa. 
Carne de raaea, eeaaa, 400 grammaa. 
Dita verde, 450 grammas. 
Manteiga, 20 grammaa. 
Toaainb*, 40 grammas. 
Arrei, um deeilitr*. 
Aieite, 2 eentilitros, 
Batata*. 1 deailitra. 
Feijão, 2 daeilitres. 
Farinha, 5 deeilitros. 
Vinagre, 2 aentilitre*. 
Verdura*. 40 réia 
Eataa qaantidadaa aarla aaaim dirididia i 

ALMOÇO B JANTAR 
Oenerot variaveie 

1* Espacin.—Foijlo oa arras, oarne froioa, taa- 
einho. verdura*. 

8* ISPXCIB—Feijlo, farinha, aam* seoca O tanei- 
ahe. 

3* napsoiB.—Feijlo. farinha, baaalhdu eu peixe 
*o«aa, azeite, vinag.P, batata*. 

CBIA 
Café, aunear, pia an balaaha o manteiga. 
2» A* r*çOe* para oa men*r** ati alto annoa eona- 

t*rl« da matada daa qaantidadee e*peeifl**daa. 
3* Seria eanaidaradoa adalioe oa maiorea de qoa- 

toras anuo* a meneree aa deaaa idade ati oito an - 
ae* ; deaaa idade para mano* a raçlo aeri diatribai- 
da i caata do fomeoedor. 

4* O fornaeedar obrigar-ae-ba a dar eamida pre- 
parada tendo na h.apedaria aoaiaheir* pago á aoa 
«aata, todoa a* atenais do oeainha e meaa o a lenha 
Beae.aaria. 

5» O nuaara de raçSee aeri reqnieitado diária- 
aanto a da vaapara pela In*p*atoria do laaignolo 
par meio da podidao doa qaaa* ooaatarlo nlo ei a 
eapoeio da raçl» aomo a nnaera do raçCea para 
adiltoa. meiorea ati cila aAoea a aa grateiUe para' 

8* O eoatraaU vigerari pai. praae da na aaa». a 
partir da 1* de Janaire a 31 de Deseabre da aaaa 
viadoaro. fl.iod. aalve ae gorerae a direito de rea- 
«indil-o quaad* «on.aah» aei iatereaaoa da fai»ada 
previaaial ea quande e eoatraeteata nlo eatiafa^a 
aa eaadifd** de «outraet*. 

7a O pagameota aari raaliaodo ea viata de rela- 
çíra nomiaaaa o per faailiaa daa iasigraataa, «am 
d.alar.çlo de aeeieaalidade, idade e diaa da boape- 
degam o am eaao do oboorveçla o di* da entrada a 
aabida ; d«»eodo taabaa deelerar-eo a aativa da 
dimora, quaade az.edar da «ita diaa. 

8* Oa pagaaaaUe Ç* rftíiaada* aa a«x *o- 
güiSte a* do (eraaaiaaBto. 

9> O fjrsMador aorá abrigada a «aatoatar ee ia« 
aig-antoa taat» a* d>a da estrada eaao aa d* an- 
hida, faowa Uaa «a roflai a qaa tivena dir*ite 
aea.a :« aa ho-.e d>* rafaiftaa ; a qaalqaar q«« aajt 
a hara da aatrada «o «ahida o thaaaare eiaaaM 
pagari aaa* aaaplata a diária da «aí.iii. 

10. O aoBtrmataata, para garaaUa da ««oMitrao- 
to, dopaoiuri ao thoeaara a qaantU de 500*000.. 

Purlanta, ao praUadonlea a aata forueataent*, 
dererlo apreeeelar a« aaefla do «eataaalaaa deate 
tbaaaar* ati o dia 14 de Deaantbra vindaera. aaaa 
piop«*ta* em aarta faahadaa, aa* quaoa da«lararia 
qaa ao aaaf.rmam aaa todaa oa eoadl^Bea aeima aa- 
tipuladaa, aanalananda a pro«o de aada aae ração 
diária para tdaitaa a daa meaatea ati uit* onaoe. 

Aa prup.elaa davarlo aer dalad**, oolladaa o ra- 
aigoadai 

8ior«t*ila do theaoore proviBOlal de 8. Paalo, aa 
14 de Nefaabro de 1886. 

Sorvi ado de aoeretatie, 
10    8      (Alt). /. /. Alvei Áltim. 

Ueueruia «allaueutlulua e o u 1 r o • 
ptaru oa eataboiecliueutoa pro- 
vlnclaea 
D. «rdam de Illm. ar. dr. In*pe*tar de lb*aoaro 

prorinaial a noe termaa de art. 188 do regulameate 
40 8 He Janhe da 1R80, faça pebllee para aanhoel- 
niaate daa iotaraaaadoa qaa praeiaa-ao aentraatar, 
eem qaam melhaia* eoadl^Su aifar**ur, o fornoai- 
maato doa gentroa abaixo manoionadee para o hea- 
pici» de alianadaa a pura a panitenaiaria. duraato 0 
perioda de 1 de Janoire a 31 de Oesembro do BDOO 
vinduare a aabar i 

QBNEROS ALIMENTÍCIOS 
Feijlo, prefe de eada lilre 
Arras, ld*m 
Parinha d« mandlu*B, idua 
Dita de niilho. idoa 
Tootinhe, pre(o de aada kl Ia 
Baoba amerieana, idem 
Aoanter branco, arú, idem 
Dito braae* raflnado, idem 
Baeelbia, idem 
Carne «««** do Rio-Qrande. idem 
Cebola*, pieco do aada eento 
Batata inglexa, prego de eada litro 
Cafi em grlo, prepo de kile 
Dito em pi, idem. 
Chi naeienal, idem 
Matte em pi, idem 
Manteiga, idem 
Vinagro naeional, praço de eada litre 
Dilo de Lisboa, idem 
MaaarrSo un mana para adpa, preço de eada kile 
Milho ■o*ada para <*Dgi«B, preço d* eada litro 
Azeita duao, idem 
Sal de loainha, idom. 

QBNEROS DE DIBTAS 
Aram te, preço de eada kilo 
Tapiaaa, idem 
Sagú, idem 
Maiaena, eada pasite 
Gallinhaa, «ada uma 
Frango*, aada nm 
Vinho do Porto, eada garrafa 
Leito, eada garrafa 
Ovoe, eada dnsia 
Marmellada da LUboa, «ada lata 
Dita naeienal, idem 
Qoiabada de Campo*, idem. 

OUTROS QBNEROS 
Sábio «abado, «ada kilo 
Fama em earda, idem 
Viloa da «abe. grande*, eada ama 
Kerosoae. eada litre 
Sabia hespanhol. «adu kilo. 

PÃO 
Pia* de 200 grammaa, eada nm 
»      > 172        > >     > 
>      > 120        » »     »      * 

Roaeaa    75       > »     » 
CARNB VERDE 

Carne de vaeea aom asse. eada kile 
»      >     »     sem   >      >       » 
a      »    »     earnairo eem «•** eada kilo 
»     >    »    vitslla   aom o**o eada kilo. 

O farneaimento deverá aer feito eem aa seguinte* 
eondlçõaa : 

ia O proponente, enja proposta fdr aaeita. doveri 
eendaslr í «na euata, a aada um do* eattbelooimon- 
to*, o* genere* pedidas, om praae nnnea exeadonto 
a 48 horaa. 

2* O* gênero* devem «er tedoe da priaoira qua- 
lidade, Ssando aalvea ao* direetoroe doa eitaboleei- 
mento* o regeitaram aquatlea quo nle oativorea 
nea*»* aondiçOa*, que aorlo aubatitnidoa pelo for- 
neoader. 

3a O proponente deveri aer oommereianta eitabe- 
lealdo nesta eapital, devendo juntar i aaa prapoata 
o* aonheoimentoe do ultime pagamento do indaa- 
tria* a preflaaSas. 

4a O pagamento do forneeimento de eada mas 
far-se-á no segundo mex eeguinte. 

5a O prapenante, enja prapoata fdr aaeita d*po*i- 
tará no theaouro a quantia da SOOfOOO aamo garan- 
tia aa aentraet*, da qual ao dednsirlo aa moltaa om 
qae por ventura venha a tnearrar. 

0* A* propostas devem aer apre*ontada* om earta 
falhada na aaeçlo do eonten«i«*o, ati 14 do Desom- 
bro próximo vindoura, menaionanda o* proponentes 
a* generoa pela firma porque ee aeham deaeripte* o 
saa* quantidades, addiseienaad* o preço per que 
lhe* eanvia f«rneaer. 

Soeretaria da thoiouro provincial om 8. Pau)*, 
14 do Navombre do 1885. 

Servindo de seeretario, 
.0   9   (Alt.) 3. I. Àívet Aiwim. 

B9 

AMMICÍOS 
O advogado João Daptiata 

IHartlns de Menezes, encarrega- 
se de causas eiveis e commerciaes em toda a 
comarca de Pindamonhangaba, onde é pro- 
motor publico.  

a 
4LP4P4 
95 reis 

ris 
Vende-se na Companhia Car- 

de Ferro de S. Paulo. 
(Alt.)  10-1 

Companhia Carris de Ferro 
de  S. Paulo 

Bonda    extraordinários 

Esta companhia porá 4 disposição do pu- 
blico, nos domingos, sempre que houver ms» 
sioa no passeio, daa 4 horaa da tarde em 
diante, bonds extraordinários, que partirSo 
do largo do Rosário para o Jardim Publico 
e vice versa, mediante a importância de 10O 
róis por passagem. 

S. Paulo. 10 de Dezembro de 1885. 
Carlos Aí. Isaacson, superintendente. 

10. 11 e 13. 

 Ao  PUBLICO  

^ 

Cb 

Ecconslitninle, Tônico eDimtiíOi 
rkKPAUAUO iOB POKMUUA KtPBClAI. DO 

PMAUIACBVTiro  R  PORNBCBDOR 

Soeis effgeiivo 4o 
ItutUnto Pharmactmtico * tta .V,« /■-- 

.'■if,- Medica do Rifidf yutttir*. 
Approvado <• Authortttida for   Dt' 

crtto Jfti/triai d» 8 dt //oxitmbro 
dt ISM. 

.• /tia Sociedade Mtdica  dt Hia dt 
Íti ntiro, 

flO A. 95. 
Na A nemiayChiorote* A nttuorrhta^ 

jyytmtnorrkta* LtmcorrAta, (florts 
tranca*}* Hy/ohtr*tÍa* Anatarca* 
J..'. i.-.i ■• na eoHvaíeutnca dat mo* 
iettiat prolvmgadat, 

D o te si 
Adultos—1 pequenino cálice, 1 á 

3 veict por dia. 
Menores:—roetaae ou um terço 

conforme a Idade 
riu'ifcííyiiiVA 

PIAÜHr, 

i? 

Companhia Carris de Ferro 
de   S. Paulo 

CARRO DE PASSAGEIROS E BAGAGENS 
A comegar do dia 6 do corrente em diante, 

esta companhia porá a disposição do pnblioe 
dous carros, para as viagens dos trens dn 
Estação da Lua e Sorooabana. sendo nm para 
passageiros e ontro para oondnsir volumes. 

Estes carros passarão pelas ruas da Im- 
peratriz, S. Bento o Direita: ité as referidas 
estações e sempre oom o espaço necessário 
Sara fazer este serviço e chegarem a tempo 

e embarque. 
S. Paulo, 5 de Dezembro de 1885. 

Carlos M. Isaacson, 
3—3        superintendente. 

COMPANEníla. I* ACIOMAJU 
>a 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

Oommaadaata o oapitlo-toaoato H Fausto Balkaaa 
Sahirá no dia 12 do corrente ao meio-dia, 

para 

ParanaguA» 
Antoalaa* 

Santa Catliarlim, 
Rlo-Graaiide 

Pelotas. 
Porta Alegre, e 

„    v MontevMAo 
Reaebo oarfa  peasagoiroa 

o PAQUETí"A VAPOR 

Oommandante o capitSo-teneate A. Q. Oastre 
e Silva 

Sahiri ao dia 13 do earroato ao melo dia fará • 

Rio de Janeiro 
Resebo oarga o pasaageira*. 
Trata-se oom o agente 
f ti» À&tnli Pmlrt Ais Isitts 

Ana Xavier da Silveira n»9S e JÍMB 

SANTOS 
NOTA.—Reoebe-sa os conhecimentos aU 

a vnspera da sahida do paquete. 

Parooo qoe. para «orar aam pramptidf* a ayphilia 
em qoalqaer (ria, aa ampiageoa aa darthroa boro- 
ditariaa, aaalaeraa baobatieaa, aa oarrimoatoa polaa 
onridja o aratra, ain ha fBa^iaamaBto aoparlar a* 
Liear Aati^orioe tomada altaroada a«m ae P4a 4o- 
parativaa da Mealea, porqae * prcaur» daata* doie 
**pe*ifl*«« •o^meata-ao da dia em dia a par iaoa, 
para aatiafaiar ao pablieo, aoaba da ahajar aate aaoa 
o qaart* a graada eartimeata aa aaaa do Lebro, Ir- 
mie A tiaIU o aaa aaaa fliiaaa 4—1 

Club Vinte e Quatro de Maio 
Pole-oa aos srs. sócios qnitarem-M aU o 

dia x de cadt teu, afim de tomarem parte 
D04 divertimtíntra familiards, meosaes e par- 
tidas que tím de se effectuar. 

O 2* seeretario, 
|    »-8 /• 

mmí 
Norddsntiohw Lloyd ds Brim» 

8AHIDA DB SAIVXOS 
PARA 

I^Isboa 
Antuérpia 

Bremen e 
Hamburgo 

O VAPOR ALLEMÃO 

BERLIM 
Esperado no fim do moz, sahirá ao dia 10 

de Dezembro para os portos acima. 
Este vapor conduz medico e orlada a bordo 

e tem magnifleas acommodaç0as para passa> 
gelros de primeira e terceira olswo 

Para fretes, passagens e mais informaçSes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow <6 C. 
Rua de José Ricardo n. 8 

RUA DIREITA 43 

(jelo e meles 
Ti ndn sn ua iniifiiilsiia lia Aibilfli Nsgel 
Rua da Imperatriz n. 18 pisas. 10—0 

Vinho do Rheno e da Mosella 
Preços haratlsslmus 

DEPOSITO   NOfUSALt 

53—:RÜA   DA IMPERATRIZ—53 
Telephone 170 

(Alt.) IQ-o 
Ca hortello a jartineiro. prensa ooaon 

trar sorviço destro da cidade oa  em  algan 
arrabalde. 

lafonss-se oa rodacçlo d esta folha,   por 
eopeeial favor. 
i »Hi 

V     * 



PAOLf AWO-10 teDMmkro «• 1M 

MEIAS SOI* 
I 

completo 
só Itoaíra Imperatriz 

Esquina   da    rua da   Boa Vista 

í- 

mmm um 
Extrahe-se por ordem superior, Quinta feira, 10 do corrente 

avetrejo on em porçáo, para negocio, attende-se a. todos os pecüdô© naoasa 

ittOa advogados—Antoaio de Campos 
Toledo, Laiz de T. Piza e Almeida e Alonso 
0. da Fonseca tem o sen esoriptorio á rua 
dalmperatrít n. 65. 30—4 

Dr. álosê Vloente de üizeve- 
do» advogado :—Rua do Ypiranga n. 26, 
áu 9 áa 18 da manhg. ' 

A, A.  da Fonseca  e Rafoel 
Correia* aadvogado, Bio Claro. Incumbem- 
w de todo» oi negócios forenses, ainda fora 
de sen domicilio. Toda a correspondência 
obre negócios de esoriptorio é com o segando 
na u noiante.  

Oa advogados.—Drs. Alberto Be- 
zamat e Alfredo Rocha, Rua do Rosário, 43 
Rio de Jamiro. 

Advogado.—0 dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carralho advogado com os srs. 
conselheiro Duarte de Azevedo e dr. JoSo 
Monteiro, na 1* e 2* instância, i roa de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da provinoia 

O Advogado dr. Amador da Cu- 
IwWÜBattO Um MB «uriptMi* na na d* 
lapaadw a. 8-S. P««l». _ 

Dr. Ix»pes dos Ai^Jos JTaialor- 
adv€»gado.—Esoriptorio—roa Direita, 
19, sobrado. laoumbe-ae também de cansas 
fira da capital e especialmente no foro de 
Santos.  
£^0 dr. Pedro Vicente de Azevedo 
putisipa ás pMioas da aaa «miiad* • relaçõa» qua 
mndoa-ia, tamperariameata, para a ma da Monae- 
mhw Anaalato a. 38,  fragaaaia da  Braa.     25—20 

Advogado dr. Joio da Sá • Albaqaarqua 
Traf «Ma da Sé a. 4. Sari «naontrado das 10 da ma- 
nhl,aa4da Urda.   

"ConseMiietro   Aftitkiuoel    Amo- 
olo Miaarte de Aseevedo e  dr. 
JoAo JPofl-oiU-Jik jãâotttteiro» advo. 
geidos t —  ss£.-iptoria  r&a de S. Bento 
»f<ggj   •  

Augusto K*ledade mndoa a aaa aaarip- 
ton» • raiideaaia para o prédio a. 71 (plaaa) da roa 
Floranaia da Abran ■ Poda aar proaarado tadoa ea 
diaa ntaia daa 7 ia 10 hora» da aanhl. 28 

JMBOICO 
Dr. Fernando de Barres tem sen consultó- 

rio e residência a rua dos Tymbiraa n. 1, 
canto da de Santa Iphigenia.—Chamado a 
qualquer hora. 30—9 

MBDICSO 
Dr. Balallo.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados i sua residência no largo do Arou- 
che n. 50, ou i Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 6.  

MEDICO. — 0 dr. Gama der- 
quelra mudou sua residência para a rua 
da Princesa n. 13. 

Chamados por escripto.—Consultas das 2 
ás 3 horas.  

Coquelucbe—Oura garantida com o 
—COCC1NA.—Vende-sa unicamente na Dro- 
garia Central Homoepathica do dr. Leopolda 
Ramos.—Largo üe S. Bento n. 10. 

BULAM  WAM1»1JMOJ WSStJkM 
dlreotsuneate»  mo 

Klagaate,  vendem-se   e 

Traveasa da Qoltaada ■.». 

Grande  L<oterla da  Cdrte.— 
Prêmio maior quinhentos contos de reis. Bx- 
traoçio impreterívelmente quinta-feira 10 
de Denembrô—Bilhetes á venda na casa Do- 
Ivaas Munas. (s.) 18 

Caixeiro 
Precisa-se de um menino de 12 a 14 an- 

ãos, que tenha- pratica de negocio, e que dl 
fiança de sua condncta.na rua do Conselheiro 
Nebias n. 25, armazém. 3—3 

Mo  bairro da  L.ns una  «obrado 
eom   sraade «fulaUil. mgam e ffnf, 
eom Soas eosamodoe   para tasal- 
11a e ala«uel oaulto rasoavel. Para 

^-—.tralípurcoja _«Io<iiaul«aI»â^»o^n|o- 
dovaltao A Caa   LÃdeGra   do  dr. 
FaleAoa.1. 

Alasa-se isaalnaeate ama peque - 
.   aa easa eeaa grande  quintul com 

*■ aaua a ma  da  BeIIa  Vista (Bexl- 
Sa>. 

10-4 

Loteria da proiiocia 
A 4* parte da loteria n. 05 será extrahida 

ea 14 do corrente as 11 haras da   aaahl. 
S. Paulo, 3 de Desanbro de 1W5. 

J O tlMCMnrin). 
ônto JtH Mm /Vftrt 

UÚ.UIUK-MÍJOKH^SBMWI 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

ÚNICO ooneodido * oariv—aria-arataada. GRANDE PRÊMIO 
!>■■■<■ 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE ISTv 
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^CA DE M% 
TALHERES  CEIIIISTOFLE 

PRATEADOS   SOBRE   METAL   BRANCO 

.*.£. CHRISTOFLE ..tf,. 
Uaisas gaiaBüu «ara e aonypr»*". 

Para evitar toda confusão, rogamos aos compradores dos nossos 
produetos que nâo aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as denominaertes que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os objectos quê tiverem a Marca de fábrica collocada 
à margem • o nome CHRISTOR.E escripto com todas as letras. 

«UBISTOFLB * G". BU Pwo». 
nUe CHRISTOFLE míüí. 

I UaioM aaranttu para o'','>iBíraiUr, 

Sulfato de Quinina de Pelletier 
Chamado dos 3 Cacheis 

ARMET    DE    LISLE    &    C1*,    Suocessores 

Desde a descoberta do Sulfato de Quinina por PELLETIER, este produeto tem mantido a sua reputação de 
bondade e pureza, o a sua marca é preferida em todos os mercados do mundo, apezar da competência e da 
falsificação. Os Snrs. AmiET DR LISLE, suocessores de Pelletier, realisando um novo progresso, introduzem 
o Sulfato de Quinina de Pelletier em pequenas cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muito 
solúveis, de conservação indefinida,que não endurecem como as pílulas e gragèaa.São o especifico certo das 
febres perniciosas, terciarias e palustres, das dores de cabeça, enxaquecas e nevralgias, 
gota, rheumatismo, as affecções do fígado e do baço. Na dose de uma ou duas por dia, o Sulfato 
ca Quinina consütue o mais poderoso dos tônicos; excita o appetite, favorece a digestão, combate as transpi- 
rações exageradas,reanima as forças c da ao corpo a energia necessária para resistir ás febres e enfeumidades 
infecciosas. Vende-se em frascos de 10, 20,100, 200, 50Ô e 4,000 cápsulas, o que pennitte ao pharmaceutico 
satisfazer   todas   as   prescripções   médicas. ^-^ 

Cada cápsula contém dez centigrammas e leva o nome Pelletier impresso em preto muínm 
Deposito exclusivo, emPAif/S.EIGAUD &DUSART, 8, Rua VJvíenae, euooutmm-sB em todas as Pharmaoias.^-^ 

t> S I M M 11 I I IIM I »»»»»—«g 

A PEPTONA 
IrUras^unccóesdoestomage, a ragblviaa a 
digestão, unice meio dia famacar a aaMftl 
do doenta. 

Semnumero da experiendaa Mlaa palaa 
[mais afímado» Ihedico» da Paria a oolraa 
. paires demonstraram a efflcacia do VINHO 
DE FEPTONA DEFRESHB; aa taft. 

■possibilidade em que estamos 4a raprodaitr 
1 todas as suas cartas, iimitamo-noa a apra- 
aentar aoai a carta dirigida ao Sflr DafraaBa 
Kr um facultativo, cujo noma a a ftaa ala 

m conhecidos paio monda madlãaL 
.    Disa D'JuiUetao81irDafra»aai 

Sanlis, aSSdeUarcodaiaHL   . 
a Tenho o gasto da lha ""iriftttir a aa-. 

tiM&aíiBs^i&^SàSiíafiaíis^ ?, 

"Vende-ao 
em todas as grincipau Pharmaclas 

e DroBrarlas. 
J-***wv 

VINHOOEEXTRACTODEFIGAOODEBACALHAO 
"CHEVRIEH"" 

[mago canudo, doente ou com mia dlgw 
rtaoa. a aaa prapaiafta alUrioa •. 
'doenta, meHiorando-lhe as ftmoçSaa itlgaaH 
■»aa, e muitu mulheres idosas, ootns1 

anêmicas a meninos racMMoaa aatssa a' 
saúde ao aso da Paplooa. Por iaao 4«M[ 

[considero coma um Tardadaire darar a n-, 
eanunendal-o aos mana dsaataan'— * 
Bomero da casos. 

periosa do que haja; entlo n 
eram mala vigorosas, aangalnaaa. < 

■•     robusto apõatita, m ' e dotadas d^im _ 
por uma grande abundância da toocoa gaa» 

' bicoa que profocara a prompta trinafm aaai 
[çio daa alimentos mala refractarina. 

a Hoje, porém, jiqua os aatemagaadaMH- 
tsdos carecem de energia, é conTaaiaat*' 
lançar mio da todaaaa aubatandas qnafr" 
dlitam a digesUo, como, per »«—«p^ it' 

[aaa Psnereatina. 
impaitaaU. 
•Toããããr 

Paata a aa- 

,   a O pracaita da hrgiaaa 
porém mala desprezado 4 
muito para rapaW muito, . 
grado da muda, a durante multa taaape as1 

mana eatudos Uvaram este asaompto par' 
principal objecte; além disso, a minha d«' 
inaçio de medico na Rapartiçlo da Banal* [ 
eaneia d'esta cidade, emana oaeacrofoloaaa, 
a Ijmphaticos abundam fera.da madida SM. 
Sermittem fazer muitaa felisaa appiieaçòas 

e seus aiealientaa prodnetaa. a 
Acha-se o deposito da tio Talioae SMdU1 

«amante nas Pharmaciaa a Brogariaa d'aaaa[ 
cidade. E'preci»9 cuidar am tneanhaaala, 
a nio aceitar aa imitacSes, exigindo ~ 
aaiiaowdadclreVIKVO Dl 

Deposito   geral  . 

21, Faubourg Montmartre, 21 

O VINHO de Extracto de Fígado de Bacalhao, preparado peloSnr. CHEVRIER, Pharmaceutico do 1" classe, 
emPariz, possue ao mesmo tempo os principies activos do Óleo de Fígado de Bacalhao o as propriedades therapeuticas dos 
preparados alcoólicos. — E' precioso para as pessoas cujo estômago não pôde supportar as susbstaneias graxas. — O sou effeito, 
como o do  Oleo de Fígado de Bacalhao, c soberano contra as Escrofulas,  Rachitismo, Anemia, Chlorose, 

Bronchite c todas as Moléstias do Peito. 

VINHODEEXTRACTOtfEFIGílOODEBACALHAOCREOSOTADO r CHEVRIER' 

/^ VINHO 

Deposito   geral : 
PAZCISS 

21, Faubourg Montmartre, 21 

"Vencle-so 
em Mus a nrlncipaos Pbarmaolaa 

<! Aro^ariaa. 

A CREOSOTE de FAIA suspende o trabalho destruidor da Tísica pulntontir, porque diminu;- a expoctoraçAo 
desperta o appetite, faz cessar a febre, supprime os suores. Os seus eflbitos combinados com os do Oleo de Fígado de Bacalhao 
fazem do VINHO de Extracto   de Fígado  de Bacalhao   Çreosotado, de CHEVRIER, o remédio por 

excellencia contra a TÍSICA, declarada ou imminente. 

9 Tônico-SnlritiTS 

DEFRESNE 
Cm» PeptODâ. /Carns HiimiltnlJ 

FERRO E LÀCT0-PHOSPKAT0 DE CAL HATURAES 

Sendo o Vlaka Saüraana dHun «oato i 
deliciosa, também 4 o unioe raoonsti- 
tulute natural e completo. 

E o mais precioso de todos oa tonleoa; 
sob a sua Induencla, desTanecem-se oa 
accldcn l ja febrls.renasce o appo tlte.lbrta- 
lecem -se os músculos e roltam aa Ibraaa. 

Emprega-BO com exilo contra a Inup*. 
tenola, oa oruolmantoa rãpldaa, oea m- 
lesoenfaa, aaolaatlaa da eetomaoa, a 
anemia a aonaumpçlo. 

DEFRESNE, loreictdor doi HM; itia, Paris, 
JS «odaa mm Ftmrnmalmm 

WHiaF.N. BÍJIBt1F.I, * C: PARANUOS MQ 
" EXPOSIçãO os MHM ia?» 

WOEA  DB movaao lcy.raASMA 
pelo  »0  to 

X-A-IRO^IB 

FERRUGIN0S0 
de Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 

ao PR0T0-I0DURET0 de FERRO 
Preparado  por J.-P. LAROZE,   Pharmaceutico 

»Ajai« — a. ao» «•• uao* at-vui — yAiua 
amoTADO  TWLâ.  JUNTA   DB  Broiam   DO   BRAIIL. 

O Proto-Iodorato ém Tmrwm, 
bem preparado, bem coa&«rvado, prín- 
cipalmeote ao estado liquido, e de 
todiia as preparações ferrusi nosas, a 
que produzos melhoresraeultados.Sob 
a influencia do principioa aoiargo e 
tvmiemUf da casca  de laranja e da 
?|tiasmí araarjfiu o ferro é assimilado 
aeilmente e produx effeito prompto 

egeral reetitaindo an usgue. a força; 
*S carnea, a dureza; aos diflerentes 

tecidos, a letiTidada • energia neees- 
sarias is suas funcçOes diversas. 

Pori»so. n Xnmpe Ferraffiooao 
é»J.P.ltmroz», confideraJopelng 
mediros da faculdade de Paris, como 
o específico mais acertado para as 
Ooeuça» d» laagoT-, Chtoross. Ane- 
mia, Cblori-Anemia, Flaxoa hran- 
eea com digestões damorsdoa, lio 
laatlas aMorbul.oa» ■ aacrofoloaaa. 
Raehitiamo, ato. 

A mtêmo itooiit» acAs-as i nrdi  oê nfprtu Pmtottat i* J.-P.   HHOZí I 

XAROPE LAROZE JÜXL%. TÔNICO. ANTI-NERVOSO 
Ciam u a—lillw, Qe^ulgla». Djniipala. Dons • CaimkrM de EMamaga. 

IlROPE OEPURATIlíC^SSisr^iOOURETO DE POTÁSSIO 

CIGARROS   ÍNDIOS 
De ORIHAUIaT, e C, pharmaoeuticos em Paris 

Basta aspirar a fumaça doa Cigarros Índios para fazer desappareceren 
completamente os mais violentos ataques de Aathma, Toste nervosa, Ronqiti- 
dão, Extincção da vox, Nevralgia fadai, Jnsomnia, e também combater a ÍTwioa 
laryngea, 

CADA ESTOJO LEVA  A   MABCA  DS  FABRICA, A FIRMA   ORIMAULT • O» 
E O SELLO DO GOVERNO FRANCEZ. 

PARIS, 8, rna ViTienne a nas principaea Pharmaciaa do Brazü. 

aaMS^aaa sw— 

16,600 RECOMPENSMMCIONAL Í6 600 

ELIXIR VINOSO 
A Onina-Laroche contem todos os 

.priDcmioí-da^atBa.-íeEntm-(ro»tonnilt(r 
aírradaTel. e é superior aos outros vinhos 
e xaropes de quina; contra o dejeat- 
menlo ias forças e Ja energia, as sfiSi 
do tstmdgi. as febres intUeradas, etc 

o MESMO rmmif*tm.tf\nf». 
aoxta FERRUGiNOSO 

e a relu combinado de um sal da ferra 
com a quina. E' recommendado contra 
a pobreta do sangue a rhírrra S—Mfc aa 
ewuíqnenciat do parte, etc. 

Paria. 13, rM Oroaat. e aaa pnnc paas Pkanaaelae <• Meado. 

XAROPE SEDATIVO *iz£.*z?~ BROMURETO DE POTÁSSIO 
u ■jaaaiMu. ftaeai da A OCTT íaa ■■!■ daa 

•« OMoa 

W m.^ AOUA   MINERAI.   PUROATIVA ^^^      C 

m—mm*** «»T«A A, Matw., íc, !=t^u^., ir»» í, TioS iSSlí'^. ^ 

•■    " Vi ?*^>I--??^-S'-<aaas«a. iaA, ■«•P^--3^JSÍ^ÍÍSL=_    ^ Ia 5. Pomic   aAJumai. a rèuSo, -^MTÍ 
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